
APARTE: Lá e cá 
Recentemente, o Maranhão era visto como uma terra de escanteio 

no Brasil. Pelos índices sociais e financeiros da população, está inserido 
no contexto africano. Nada mudou no poder do Brasil, mudou os do 
Maranhão. OPINIÃO
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Candidatos ao Governo só 
podem gastar R$ 9 milhões

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) divulgou o limite de gastos das campanhas eleitorais deste ano, bem como o limite quantitativo para contratação de pessoal. Para o 

cargo de presidente da República, o teto será de R$ 70 milhões para o primeiro turno, valor que pode ser acrescido em R$ 35 milhões caso haja segundo turno. POLÍTICA
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Limite nos gasto de campanha

Sarney Filho define
 seus dois suplentes 

Roseana  retoma a 
“Caravana da Guerreira” 

Urnas eletrônicas são 
testadas no Maranhão

POLÍTICA POLÍTICAPOLÍTICA

Com o início das férias, a mo-
vimentação nas praias e clubes da 
capital aumenta e quem quiser  cur-
tir o sol sem preocupações precisa 
tomar alguns cuidados

Sol forte 
e praias 
cheias  
na Ilha 

VIDA

A liberdade como bandeira
Dupla pernambucana de artistas de rua que está rodando o país cantan-

do e recitando versos dentro dos transportes coletivos de São Luís pretende 
chegar até o fim do ano em três países da América Latina

IMPAR

CRIMES 
HISTÓRICOS
O massacre 

dos Inocentes
Motoboy que 

matou a  família 
continua foragido

Hoje iniciamos uma série de 
reportagens relembrando crimes 
históricos do estado do Maranhão. 
O primeiro é o que ficou conhe-
cido como o "Massacre da Famí-
lia Inocentes", que ainda causa 
grande comoção. Foi em 26 de 
janeiro de 2006 que essa tragédia 
ocorreu na capital maranhense.

VIDA

K.GEROMUY\OIMPD.A PRESS

Que venha El toro

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

O Brasil encara o México nas oitavas de final da Copa 2018. Se depender do histórico de partidas, a Seleção já pode comemorar. Em copas, já foram 
quatro partidas entre os dois times: três vitórias e um empate, em 0 a 0, na Copa de 2014. O Brasil nunca levou gols do México em mundiais. No entanto, 

nem tudo é festa. Os mexicanos foram nossos algozes nas Olimpíadas de Londres, em 2012. A partida será hoje às  11h. ESPORTES
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O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), decidiu 
pelo arquivamento de in-
quérito aberto para in-
vestigar o envolvimento 
do senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) em supostas 
irregularidades come-
tidas em Furnas, subsi-
diária da Eletrobras em 
Minas Gerais. Em mani-
festação à Corte, a Procu-
radoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) pediu que o caso 
fosse enviado à primei-
ra instância, mas Mendes 
decidiu encerrar a trami-
tação do caso. A defesa 
informou que “passados 
mais de dois anos de in-
vestigação e realização 
de inúmeras diligências, 
nenhuma ilegalidade en-
volvendo o senador Aécio 
Neves foi encontrada”.

Ainda sem resposta do PR para a formação de aliança 
nas eleições deste ano, o PSL avalia lançar o general 
da reserva do Exército Augusto Heleno Ribeiro (PRP) 
como vice na chapa do presidenciável Jair Bolsonaro. 
Uma chapa “puro-sangue” oriunda do setor militar é 
vista por aliados de Bolsonaro como uma forma para 
reduzir a tensão no grupo enquanto uma resposta do 
PR é aguardada. O partido presidido pelo ex-deputado 
Valdemar Costa Neto (SP) negocia também com ou-
tras legendas. Um dos conselheiros mais próximos de 
Bolsonaro e ex-comandante da Amazônia e das tropas 
da ONU no Haiti, Augusto Heleno diz que seu nome é 
apenas uma “opção” para o atual momento da cam-
panha. “Não estou pleiteando nem almejando.”

INVESTIGAÇÃO 
CONTRA AÉCIO 
É ARQUIVADA

BOLSONARO QUER VICE MILITAR

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

Curtidas

BRASÍLIA -DF
Leonardo Cavalcanti (Interino) 
leonardocavalcanti.df@dabr.com.br Lula perde mais uma 

batalha no Supremo
Ministro do Supremo Tribunal Federal, Alexandre de Moraes, nega pedido 

da defesa para que o ex-presidente responda ao processo em liberdade
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A segunda turma do STF é que 
nem ambulância em 
congestionamento: sai cortando todo 
mundo e os motoqueiros vão atrás”

Paulo Delgado (PT-MG),
ex-deputado, referindo-se à enxurrada de 
habeas corpus concedidos nos últimos dias.

Ajoelhou, tem que rezar
Quem trocou de partido com promessas de fartura 

quer o dinheiro na conta. Nesse sentido, deputados do 
PP e do MDB já avisaram às respectivas direções partidá-
rias que, tão logo as contas de campanha sejam abertas, 
os tesoureiros terão que cumprir o acordo de transferir 
os recursos para financiamento das candidaturas. No PP, 
são R$ 2 milhões para cada deputado. No MDB, R$ 1,5 mi-
lhão. Falta um mês para o “pagamento” dessa “dívida”. A 
tensão na tesouraria dos partidos está grande.

Mina de ouro
O Ministério Público de São Paulo acompanha a dis-

tância o que acontece na Polícia Federal, onde está preso 
Laurence Casagrande Lourenço, ex-presidente da Dersa. 
Antes de ir para o governo de São Paulo, Laurence era di-
retor da Kroll, uma empresa que fez dezenas de investi-
gações relacionadas a congressistas e para congressistas.

Mina de preocupação
O ex-diretor do Dersa Paulo Souza, o Paulo Preto, não 

delatou ninguém. Com Laurence, porém, ninguém tem 
certeza absoluta. Ainda mais agora que a Polícia Federal 
tem sinal verde para empreender delações premiadas sem 
a participação direta dos procuradores. O MP perdeu to-
talmente o controle do processo.

E tome desgaste
Tatiana, a filha do engenheiro Paulo de Souza, o Paulo 

Preto, incluiu o ministro de Relações Exteriores, Aloysio 
Nunes Ferreira, entre suas testemunhas de defesa. Para o 
governo, que já está com uma popularidade ínfima, não 
afeta. Mas para o PSDB de São Paulo é mais um incômodo. 
Afinal, CPI, Ministério Público e Polícia Federal são instân-
cias das quais os políticos geralmente querem distância.

E
m uma série de recursos 
apresentados aos tribunais 
superiores para tentar re-
verter a prisão do ex-pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
os advogados do petista vêm so-
frendo uma sequência de derro-
tas. Na última sexta-feira, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
rejeitou um pedido para que Lula 
pudesse responder ao proces-
so fora da cadeia. Os defensores 
haviam protocolado uma recla-
mação, com pedido de liminar, 
para revogação do cumprimen-
to antecipado da pena até que o 
caso seja julgado pela segunda 
turma do Supremo. Os advoga-
dos questionaram a decisão do 
ministro Edson Fachin, relator 
da Lava-Jato no STF, de enviar ao 
plenário da Corte uma ação que 
questionou a condenação dele 
pelo Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF-4).

Moraes não chegou a discu-
tir o mérito da prisão e ainda 
cabe recurso ao plenário. Na 
semana passada, Fachin sus-
pendeu o julgamento de um pe-
dido de liberdade de Lula que 
estava marcado para ocorrer na 
terça-feira, após o TRF-4 jul-

O presidenciável tucano, Ge-
raldo Alckmin, tem o pior de-
sempenho entre os principais 
pré-candidatos ao Palácio do 
Planalto quando se avalia as 
intenções de voto de cada um 
na sua região de origem, segun-
do o mais recente levantamento 
CNI/Ibope.

Ex-governador de São Paulo, 
Estado que comandou por mais 
de 13 anos, Alckmin registrou 
8 pontos porcentuais na região 
Sudeste, contra 12 pontos, por 
exemplo, de Álvaro Dias (Po-
demos) no Sul e 17 de Marina 
(Rede) no Norte/Centro-Oeste.

Para especialistas ouvidos 
pelo Estado, esse resultado ajuda 
a explicar porque a candidatura 
do tucano enfrenta resistências 
também nacionalmente.

Nos cálculos do cientista po-
lítico Murilo Aragão, da consul-
toria Arko Advice, Alckmin che-
garia a 10% ou 12% nas pesquisas 
nacionais de intenção de voto 
(e não o intervalo atual, de 4% 
a 6%) caso registrasse o mesmo 
patamar alcançado pelo pré-can-
didato tucano João Doria nos le-
vantamentos para governo do 
Estado (cerca de 25%).

“Isso mudaria a situação dele, 
faria com que sua candidatura 
fosse menos questionada. Mas 

Alckmin tem desempenho fraco no Nordeste
PESQUISA

Quadrilha na Papuda/ Ontem, Dia de São Pedro, teve 
festa junina no pátio do presídio. Geddel Vieira Lima fi-
cou de fora. Ali, ao contrário do que ocorria nos tempos 
em que ele era ministro, xingar funcionário dá castigo.

Prato feito/ 

Os petistas 
não espera-
vam mesmo 
que Alexan-
dre de Mora-
es (foto), re-
lator de mais 
um pedido de 
liberdade do 
ex-presiden-
te Lula, fosse 
soltar o ex-presidente. Agora, é aproveitar a decisão de 
Moraes e apostar no discurso de “perseguição” por parte 
dos tucanos e reforçar que o magistrado é ligado ao MDB, 
de Michel Temer, de quem foi ministro da Justiça, e ao 
PSDB, de Geraldo Alckmin. E levar alguns regalos para 
Lula, que não sai da cadeia tão cedo.

JK, um reencontro com o Brasil I/ Hoje é o último 
dia para assistir ao espetáculo JK, um reencontro com o 
Brasil, da cantora Gláucia Nasser, no auditório I do Mu-
seu da República, às 20h. Ingressos podem ser trocados 
por 1kg de alimento.

JK, um reencontro com o Brasil II/ Quem assistiu, 
saiu de lá com uma injeção de ânimo e alguma lufada de 
esperança, não em candidatos, mas na força do brasilei-
ro. #ficaadica

Lula terá que esperar o resultado de seus recursos ainda preso

gar inadmissível um recurso 
extraordinário da defesa. No 
entendimento do relator da 
Lava-Jato, não é possível ana-
lisar eventual efeito suspensivo 
da prisão e da inelegibilidade, 
após a segunda instância jul-
gar improcedente recurso a um 
tribunal superior.

Os advogados de Lula, en-

tão, entraram com um agravo, 
pedindo que Fachin reconsi-
derasse a decisão. O ministro 
decidiu enviar o assunto para o 
plenário do Supremo, pois, de 
acordo com ele, um trecho da 
petição trata das hipóteses de 
inelegibilidade eleitoral, algo 
que deve ser discutido pelos 
11 integrantes do STF.

Na segunda turma, ava-
lia a defesa, Lula teria mais 
chances de ser posto em li-
berdade, tendo em vista que 
seria julgado pelos mesmos 
ministros que libertaram José 
Dirceu, até que a prisão dele 
seja avaliada pelo plenário, o 
que só ocorrerá após a vol-
ta do recesso do Poder Judi-
ciário, em agosto. Alegando 
a possibilidade de soltura, a 
defesa do ex-presidente afir-
mou que o caso deveria ser 
julgado na segunda turma, e 
não pelo plenário.

Sorteado como relator des-

te pedido, Moraes entendeu 
que o tema é de competência 
do Supremo como um todo, 
e não só de uma das turmas. 
No campo do direito, quan-
do ocorre mudança irregular 
do juiz ou dos juízes do caso, 
ocorre a violação do princí-
pio do juiz natural.  Ao negar 
o pedido, Moraes refutou as 
alegações da defesa. “Inexis-
tiu qualquer violação ao prin-
cípio do juiz natural, pois a 
competência constitucional é 
desta Suprema Corte, que tan-
to atua por meio de decisões 
individuais de seus membros, 

como por atos colegiados de 
suas turmas ou de seu órgão 
máximo, o plenário, nos limi-
tes jurisdicionais estabeleci-
dos pelo Regimento Interno”, 
destacou Moraes.

O ministro também negou 
um pedido para que a reclama-
ção apresentada fosse enviada 
para um novo relator, que in-
tegrasse a segunda turma. “A 
defesa pretende que a presen-
te reclamação seja distribuída 
somente entre os ministros da 
segunda turma, excluída a au-
toridade reclamada. Não assis-
te razão a nenhuma das pre-

tensões da defesa”, completou.
O Supremo entra em reces-

so na segunda-feira, durante 
todo o mês de julho. Por con-
ta disso, a próxima sessão que 
pode analisar a situação do ex-
presidente só ocorre em 2 de 
agosto. Um recurso especial 
com pedido de liberdade tra-
mita no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) e ainda não tem 
data para ser julgado. Em nota, 
a defesa do ex-presidente in-
formou que “vai recorrer para 
que o pedido de liberdade do 
ex-presidente Lula seja julga-
do na segunda turma do STF”.

Alckmin não fez a lição de casa e 
agora o sinal de alerta está aceso. 
É só lembrar que Aécio Neves 
perdeu a eleição em 2014 jus-
tamente em Minas Gerais, seu 
berço político”, disse.

Divulgada na última quinta 
(29), a pesquisa confirma a per-
cepção da própria campanha tu-
cana de que Jair Bolsonaro (PSL) 
é o maior “ladrão” dos votos do 
PSDB no Sudeste. Enquanto Al-
ckmin tem 8%, o deputado - que 
é paulista, mas fez carreira polí-
tica no Rio -, chega a 19%, mais 

que o dobro. Não é à toa que os 
perfis do pré-candidato tucano 
nas redes sociais atacam dire-
tamente o parlamentar.

A situação confortável de 
Bolsonaro e Álvaro Dias, no Sul, 
também preocupa. Diferente-
mente do Sudeste, que tradi-
cionalmente se divide entre PT 
e PSDB, os eleitores de Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul sempre dão vitória aos tu-
canos quando o embate é dire-
to. Nestas eleições, no entanto, 
com a pulverização de candida-

turas à Presidência, Bolsonaro 
tem 21% no Sul e Alckmin, 4%.

“Se você não está bem em 
casa, como vai pedir apoio para 
o vizinho?”, questionou Dias, que 
é senador pelo Paraná e ex-go-
vernador do Estado. Para o presi-
denciável do Podemos, todo po-
lítico deve cuidar do quintal de 
casa. “Sempre fiz essa reflexão.”

Para a professora de ciências 
políticas da PUC-SP Vera Chaia, as 
dificuldades de Alckmin passam 
pela indefinição dele em relação 
ao palanque estadual paulista. 
“Quem é seu candidato, afinal? 
É Doria ou o atual governador, 
Márcio França, que lhe sucedeu? 
Pode não parecer, mas essa di-
visão complica sua situação no 
Estado”, afirmou. 

Vera Chaia cita ainda que tan-
to Alckmin quanto o PSDB sofrem 
com o “desgaste” de o partido 
ter governado o Estado por 24 
anos. Coordenador do progra-
ma de governo do tucano, Luiz 
Felipe d’Avila disse que os dados 
não preocupam neste momen-
to. “Estamos focados na elabo-
ração de propostas e na cons-
trução de alianças com outros 
partidos. Esses sim são fatores 
que serão decisivos para crescer 
nas pesquisas quando a eleição 
começar em agosto.”

Tem limite
PSol e PCdoB apoiaram o ex-presidente Lula quando 

da prisão, mas a ordem é parar por aí. Eles querem Lula 
solto, mas farão, cada um, a sua campanha. O PCdoB, por 
sinal, está muito feliz com Manuela. E não pretende tirar a 
candidatura dela para fechar com o PT no primeiro turno.

JULGAMENTO SÓ EM AGOSTO
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Candidatos ao Governo 
podem gastar R$ 9 milhões
Tribunal Superior Eleitoral  (TSE) divulgou os limites de gastos para todos os cargos nas eleições de 2018

O 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) divulgou o 
limite de gastos das 
campanhas eleitorais 

deste ano, bem como o limite 
quantitativo para contratação 
de pessoal. Para o cargo de pre-
sidente da República, o teto será 
de R$ 70 milhões para o primeiro 
turno, valor que pode ser acres-
cido em R$ 35 milhões caso haja 
segundo turno.

O limite fixado às campanhas 
para deputado federal ficou em 
R$ 2,5 milhões. Para os cargos 
de deputados estadual ou dis-
trital, o teto ficou fixado em R$ 
1 milhão. No caso das campa-
nhas para governadores e sena-
dores, o limite de gastos variam 
de acordo com o eleitorado de 
cada unidade da Federação.

São Paulo, por exemplo, é a 
unidade federativa com maior 

SENADO

TRIBUNAL

Sarney Filho define seus dois suplentes

Urnas eletrônicas são testadas no MA

Com a aproximação das con-
venções partidárias, as vagas de 
suplentes de senador estão sen-
do preenchidas. Apesar de nin-
guém se manifestar no grupo dos 
pré-candidatos Weverton Rocha 
(PDT) e Eliziane Gama (PPS), nos 
lados da aliança MDB-PV os no-
mes estão sendo definidos.

O deputado federal Sarney 
Filho (PV) já tinha confirmado 
o nome de Clóvis Fecury como 
seu primeiro suplente na últi-
ma semana, assim como o sena-
dor Edison Lobão (MDB) deci-
diu manter o empresário Lobão 
Filho, seu filho, como primeiro 
suplente.  Nos últimos dias, Sar-

ney Filho também confirmou a 
presença do professor João Ma-
noel Souza, filho do senador João 
Alberto, como o seu segundo su-
plente. Essas confirmações fo-
ram feitas sem nenhum proble-
ma, mantendo os nomes mais 
próximos ao grupo. Para com-
pletar o quadro, Lobão ainda 

busca um segundo nome para 
seu “banco de reservas” já que o 
atual suplente Pastor Bel (PRTB) 
também é um pré-candidato ao 
Senado aliando-se ao grupo de 
outra pré-candidata ao Governo, 
Maura Jorge (PSL). A expectati-
va é que Lobão manifeste a sua 
preferência nos próximos dias. 

2,5 
Valor limite em milhões 
para deputados federais

BIRITICUPU

BACABAL

Reunião discute segurança 
pública do Maranhão

Políticos buscam melhorias 
no setor agrícola

Com o objetivo de forta-
lecer a segurança pública, foi 
implantado, no município de 
Buriticupu, o programa “Pac-
to Pela Paz”, após solicitações 
feitas ao Governo do Esta-
do  pela deputada Francisca 
Primo (PCdoB), em parceria 
com vereadores, advogados 
e conselheiros em atuação 
naquela cidade.

Promovendo a paz so-
cial,  a cultura dos direitos 
humanos,  o respeito às leis 
e a reestruturação da Segu-
rança Pública do Maranhão, a 
pauta do evento foi a criação  
do “Conselho Comunitário 
pela Paz”, uma parceria en-
tre membros da sociedade 
civil e Secretaria de Estado 
da Segurança Pública.

Buscando mudanças nos 
índices de violência, a depu-
tada estadual Francisca Primo 
ressaltou a importância  da 
participação dos membros 
da sociedade. “Neste momen-
to, é de extrema importân-
cia um conjunto de ações da 
sociedade civil em parceria 
com os órgãos competentes, 
para combatermos a violên-
cia no nosso estado,  envol-
vendo a contratação de mais 
policiais, investimentos em 
formação profissional, tecno-
logia e infraestrutura. Agra-

deço ao governador Flávio 
Dino, pela implantação des-
te programa em Buriticupu, 
pois essas ações estão levan-
do diversos benefícios para 
os maranhenses” destacou 
a parlamentar.

O representante da Secre-
taria de Segurança Pública do 
Estado no Programa “Pacto 
pela Paz” registrou o número 
de conselhos distribuídos no  
Estado. “Estamos implantando 
o programa com as políticas 
públicas de cada município, 
em parceria com órgão públi-
cos. Temos 1.248 pessoas das 
comunidades que se torna-
ram conselheiros comunitá-
rios, distribuídos em 80 Con-
selhos, instalados em diversos 
municípios maranhenses. Es-
pero que consigamos atingir 
nossos objetivos”, apontou o 
representante.

O evento foi realizado na 
Câmara Municipal de Buri-
ticupu, com a presença do 
representante da Segurança 
Pública do programa “Pacto 
Pela Paz”, Ivan Góes;  do dele-
gado Diogo Antonio Cabral; 
do  tenente coronel Nelson 
Júnior; do investigador de 
polícia Klinger Moura; ve-
readores Jairo da Cikel, Pei-
xoto, Estaniel, Miguel e Ana 
Mansueto, entre outros.

O deputado estadual Jú-
nior Verde (PRB) reuniu-se, na 
última semana, com o secre-
tário de Estado da Agricultu-
ra Familiar (SAF), Júlio César 
Mendonça, e vereadores do 
município de Bacabal, para 
buscar melhorias para a ci-
dade no setor agrícola, obje-
tivando o desenvolvimento 
das famílias que dependem 
do setor para sobreviver.

“É muito importante o di-
álogo em busca de melhorias 
no setor agrícola e Bacabal 
é um importante município 
com muita mão de obra rural. 
Os benefícios desse encontro 
serão traduzidos em inves-
timentos que, certamente, 
irão favorecer todas as regi-
ões de Bacabal”, destacou Jú-
nior Verde.

Dentre os possíveis inves-
timentos realizados pela SAF, 
estão as obras que fazem parte 

do “Plano  Mais IDH”, prin-
cipal programa do Governo 
do Estado, que visa elevar os 
Índices de Desenvolvimento 
Humano (IDH) dos 30 mu-
nicípios mais pobres do Ma-
ranhão, com diversas ações 
integradas que levam politi-
cas públicas para o desen-
volvimento social, ambien-
tal, cultural e econômico das 
famílias.

O Sistema de Agricultu-
ra Familiar, composto pela 
SAF e seus órgãos vinculados, 
Agência Estadual de Pesqui-
sa Agropecuária e Extensão 
Rural (Agerp) e Instituto de 
Colonização e Terras (Iterma), 
atua no “Plano Mais IDH”, 
levando assistência técnica 
para implantação de sistemas 
produtivos para estimular a 
produção de alimentos, elevar 
a segurança alimentar e nu-
tricional e geração de renda.

Deputada Francisca Primo (PCdoB) discursa em Buriticupu

teto de gastos para a campanha 
a governador (R$ 21 milhões, no 
primeiro turno e outros R$ 10,5 
milhões em caso de segundo tur-
no), seguido do Rio de Janeiro,  
de Minas Gerais e da Bahia (14 
milhões mais R$ 7 milhões em 
caso de segundo turno); Cea-
rá, Goiás, Maranhão, Pará, Per-
nambuco, Paraná, Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina (R$9,1 
milhões mais R$ 4,55 milhões 
para o segundo turno).

Estados com população de até 

1 milhão de eleitores terão seus 
gastos limitados a um teto de R$ 
2,8 milhões, para a campanha 
ao governo estadual. Em caso de 
segundo turno, essas campanhas 
terão seu teto  acrescido em R$ 
1,4 milhão. Informações sobre o 
limite de gastos para o governo 
das demais unidades podem ser 
obtidas no site do TSE.

O TSE também disponibi-
lizou em seu portal o limite de 
contratações diretas ou terceiri-
zadas de pessoal, para serviços 

de militância e de mobilização 
nas ruas, tanto para a campa-
nha presidencial como para as 
de senador, deputados e gover-
nadores.

Com uma população de 9 mi-
lhões de eleitores, São Paulo é o 
estado que terá direito a fazer o 
maior número de contratações: 
9.324 para as campanhas à presi-
dência e ao Senado; 18.648 para 
a campanha ao governo do es-
tado; e 6.527 para a campanha 
à Câmara dos Deputados.

Após um ensaio nas últimas 
semanas, a “Caravana da Guer-
reira” da pré-candidata ao Go-
verno do Estado, Roseana Sar-
ney (MDB), deve retornar a toda 
força a partir de amanhã. A ex-
senadora divulgou o calendário 
para os próximos dias no que é 
considerada a terceira etapa de 
sua movimentação pelo interior. 

Nos próximos três dias, Rose-
ana deve percorrer 11 cidades do 
Maranhão: Lago do Junco e Lago 
da Pedra serão as duas primeiras 
a serem visitadas já amanhã. Na 
quarta-feira (4), será a vez dos 
municípios de Lago dos Rodri-
gues, Igarapé do Meio, Bernardo 
do Mearim, Pedreiras, Trizidela 
do Vale e Lima Campos. Por fim, 
a caravana se encerra na próxi-
ma quinta-feira (5) nas cidades 
de Timon, Caxias e Codó.

Roseana Sarney retoma a “Caravana da Guerreira”

Dando continuidade às ações 
para identificar e mitigar as ocor-
rências de falhas nas urnas ele-
trônicas para as Eleições 2018, 
o Tribunal Regional Eleitoral do 
Maranhão realizou, no período 
de 12 a 21 de junho de 2018, o 5º 
Simulado Nacional de Hardware.

O evento teve a participação 

de servidores efetivos, terceiri-
zados e estagiários que efetu-
aram testes de funcionamento 
em 800 urnas eletrônicas, simu-
lando literalmente o que ocorre 
na prática quando da realização 
das eleições oficiais: geração de 
mídias de carga e votação; carga 
nas urnas; auto testes; votação; 

preparação de urnas de contin-
gência; encerramento da vota-
ção com a impressão dos BU’s e 
gravação do resultado na mídia 
de resultado; e realização do re-
cuperador de dados.

Os trabalhos, que foram coor-
denados pela Secretaria de Tec-
nologia da Informação e Comu-

nicação (STIC), contaram com a 
presença dos servidores da Co-
ordenadoria de Sistemas Elei-
torais (Cosis) e Coordenadoria 
de Logística (Colog), bem como, 
servidores recrutados pelo sis-
tema como testadores e técni-
cos de urnas, além de estagiá-
rios interessados.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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APARTEANDO 
• DeputadoWaldirMaranhão(PSDB)continua

vociferandoódiopolíticoepessoalaopré-
candidatoFlávioDino(PCdoB)semencontrar
retornopopular.

• EdinhoLobão(MDB)mandouorecadoaogrupo
SarneypormeiodeMárcioCoutinho(PRTB)
apoiandoapré-candidaturadeMauraJorge
(PSL)paraatentativadedestruiroretornodo
paiLobãoaoSenado.

• Jornalistaseblogueiroscontinuamapurados
napráticadaextorsãofinanceiradepolíticose
empresários,muitosachacadoresestãosendo
gravados.

• ElizianeGama(PPS)continuadriblandoaturma
deWevertonRocha(PDT)paranãopermitiro
usodasuapré-candidaturacomoarmacontra
ZéReinaldo(PSDB).

• PrefeitoEdivaldoHolanda(PDT)começaa
estudarmudançasdesecretáriosinoperantes
paradepoisdaeleição.Querdeterminarseu
sucessorem2020.

• VirouchacotanoPTnacionalasolidariedade
atrasadadapré-candidataRoseanaSarney
(MDB)aoLula,donodosegundomaiortempo
nohorárioeleitoral.

• Figurasdaimprensalocalindignadoscom
aorganizaçãodoSãoJoãodaTayporserem
barradosnocamarotedascelebridades
nacional.Queriamfotospararedesocial.

• JogadahabilidosaemtrazeroprefeitodeCaxias,
FabioGentil(PRB),paraogrupoDino.Próximo
passodeveserconseguirorompimentodelecom
ovice-prefeitoPauloMarinhoJunior(MDB).

• FaculdadePitágorasteveacapacidadedefazer
queoitentaalunosficassemdeprovafinalno
cursodeAssistênciaSocial.Revoltados,os
estudantesafirmamquemudaramoconteúdo
semavisar.

Fundadoem6deagostode1931,naAvenidaJoãoPessoa,
BairroAnil,umdosmaisantigosclubessociaisdeSãoLuís
comParqueAquático,oGrêmioLíteroRecreativoPortuguês
eraumclubedefestascomamplaáreadelazer,salõesdejo-
gos,bar,restaurante,piscinas,áreaverdeequadrasesporti-
vas.Em2010,adiretoriadoLíteroanunciouavendadoimóvel
noAnilemumleilãoeaconstruçãodoNovoClubenolocal
doantigoAraçagyPraiaClube.Ogrêmioestáfuncionando
emumasedeprovisóriaemumcasarãonaPraçaJoãoLisboa.



OBrasilconseguiureduzirapropor-
çãodefumantesnapopulaçãoacimade
18anosde15,7%em2006para10,1%em
2017.ÉumaconquistadaPolíticaNacio-
naldeControledoTabaco(PNCT),con-
siderada um caso mundial de sucesso.
Masocigarrocontinuaaserumflagelo
noBrasil:15milhõesdebrasileirosainda
fumameotabagismocontinuaamatar
precocemente157milpessoasporanono
país.OprejuízoanualchegaaR$52bi-
lhõescomtratamentosdesaúdeeperda
deprodutividadedevidoadoençascau-
sadaspelotabagismofrenteaumaarre-
cadaçãodeimpostossobrecigarrosin-
ferioraR$13bilhões.

Osfabricantesdecigarrosmantêmas
estratégiasparacaptarnovosfumantes
entre crianças e adolescentes. Eles ca-
muflamseusprodutosemembalagens
quemaisseparecembalasechicletese
usamaditivoscomsaboresadocicados
paratirarogostodesagradáveldotaba-
co.Aestratégiacriminosaémuitobem-
sucedida:90%dosfumantescomeçama
fumarantesdos18anos.

Comoformademitigaracooptação
dosnossosjovensparaadependênciaà
nicotina,oInca,responsávelpelaPNCT,
defendeaaprovaçãopeloSenadodoPro-

jetodeLei769/2015.Oprojetoproíbeos
aditivosquedãosaboresaoscigarrose
determinaqueasembalagensdosma-
çossejampadronizadascomcorespou-
coatraentesecommaiorvisibilidadeàs
advertênciassanitáriassobreosriscosdo
tabagismo.Apadronizaçãoétendência
mundial,jáadotadanaAustrália,naFrança,
noReinoUnido,noCanadáenaNoruega.

Infelizmente,olobbydotabacocon-
seguehátrêsanosobstruiraprogressão
desse projeto nas comissões do Sena-
do.Semargumentosquejustifiquemas
práticasabomináveis,osfabricantesde
cigarroseseusaliadosdifundemafalsa
ideiadequeoPL769ameaçaosmeios
devidade150milagricultoresfamilia-
resqueproduzemtabaconoBrasil.Eles
procuraram descaracterizar e mudar o
focodadiscussãodoprojetodaáreade
saúdeparaadoagronegócio.

Oargumentodaindústriatabagistanão
resisteaummínimodereflexãoisenta.
Quase90%daproduçãonacionaldeta-
bacoéexportada,portanto,medidaspara
reduzirotabagismonoBrasiltêmpouco
impactosobreasvendas.Ademandade-
pendemuitomaisdaconjunturadomer-
cadointernacionaldetabacoque,como
nocasodomercadointerno,tambémestá
emclararetração.Acausaprincipaléo
sucessodaConvenção-QuadrodaOMS
paraControledoTabaco,tratadointer-
nacionaldesaúdequemobiliza181pa-
ísesnaimplementaçãodemedidaspara
reduzirotabagismonomundo.

Em2005,oSenadoratificouaadesão
doBrasilaotratadoeexigiudogoverno
federalacriaçãodoProgramadeDiversi-
ficaçãoemÁreasCultivadascomTabaco,
comoformadesalvaguardarosmeiosde
vidadosagricultoresemfacedaesperada

reduçãoglobaldotabagismo.Oprogra-
maestásobacoordenaçãodeumaSe-
cretariavinculadaàCasaCivil,massua
expansãotemsofridoobstruçãoporparte
dasempresastransnacionaisdetabaco.
Paraessasempresas,controlaramãode
obrabaratadosagricultoreslhesgaran-
teopoderdedefiniropreçoquepagam
peloquilodetabaco.Oobjetivoéman-
terocustodeproduçãobaixoevender
oscigarrosbaratos,deformaafacilitar
acompraporpartedosjovens.

Enquantoisso,naslavourasdetaba-
co,osagricultoreseasfamíliassãosub-
metidosagravesriscossanitários.Ain-
toxicaçãoporagrotóxicosepelanicotina
duranteoprocessodemanuseiodasfo-
lhasdotabacorepresentariscoparaode-
senvolvimentodedoençasneurológicas
edepressãoetambémestárelacionada
aoaumentodecasosdesuicídio.Oapoio
oferecidopeloProgramadeDiversifica-
çãoéfundamentalparaprotegerosagri-
cultoresdasvulnerabilidadessanitárias
daproduçãodetabacoedainexorável
quedanademandaglobalpeloproduto.

Produtores de cigarros na Austrália
tentaram,pormeiodeaçãojudicialem
2012,impediraadoçãodasembalagens
padronizadas.OentãoministrodeCo-
mércioExteriordaquelepaísdeclarouna
época:“Amedidanãoécontraocomér-
cio,mascontraocâncer”.Ehojeapo-
pulaçãodaAustráliasebeneficiadessa
regulamentação.OIncaesperaque,na
análisedoPL769,prevaleçanoSenado
Federalobomsensodequeestamostra-
tandodeumtemadesaúdepúblicada
maisaltarelevância.Oqueestáemques-
tãoéobem-estardasnossascriançase
adolescentes,vítimasdeaçãoostensiva
decooptaçãoparaotabagismo.

ELLEN POMPEU
PROFESSORA DO INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO, 
ESPECIALIZADA EM GESTÃO DE SEGURANÇA.

Quandofalamosemespionagem,res-
gatamosescândalosrecentesnamídia.
Grandesempresas,organizaçõeseatépa-
ísesseviramprotagonistasesubmersos
nesseespetáculocaótico.Nomesdepeso
elencarammanchetesemtodaaimpren-
samundial,fomentandoumcenárione-
gativoesemprecedentes.Oquemuitos
aindanãosabeméqueaprevençãode
situaçõescomoessaspodeserfeitapor
meiodacontraespionagem,tambémco-
nhecidacomovarreduradeambientes.

Definidacomoumainvestigaçãopontual
eassertiva,elaéconsideradaumavaliosa
aliadaparaasorganizaçõesquepodem
viraserseriamenteafetadaspelovaza-
mentodesuasinformaçõesconfidenciais.
Aopriorizaressaassessoria,asempresas

preservamaproduçãoeopatrimônio.
Quando,porexemplo,existeasuspei-

tadapossibilidadedevazamentodasin-
formaçõesconfidenciais–quetransitam
desdelançamentosdenovosprodutose
serviçosatécondiçõeseestratégiascomer-
ciais–,faz-senecessárioumaavaliação
emergencialparamanteraprivacidade
easegurançadoambientecorporativo.
Mas,comoissofunciona?

Quando estamos falando de um as-
sunto que coloca em risco pequenas e
grandes organizações, devemos ter em
mentequesanitizarparapreservarosi-
gilodasinformaçõeséestaratentopara
asameaçasdeespionagemesabotagem
dedadosconfidenciais.Existemindica-
doresquepodemsinalizarovazamen-
todedadossigilosos,aexemplodofato
deumainformaçãoconfidencialdeuma
reuniãoaparecerpublicamenteouocon-
correntelançarnomercadoumproduto
semelhanteaoseu.

Umametodologiaamplamentetesta-
daeutilizadaparatratamentoderiscoé
pautadaemtrêspilarescentrais.Opri-
meirodeleséainspeção,ouseja,ousode

equipamentosespecíficosparavarredura
eletrônicaefísicadeambientescríticose
sistemasdecomunicação,queauxiliamna
buscaporameaçasativasdevazamento
deinformaçõesevisamgarantirqueos
ambientesondeestãosendodiscutidas
outratadasasinformaçõesconfidenciais
nãoestejamcomprometidos.Emsegui-
da,umaanálisecriteriosa,pormeioda
identificação de vulnerabilidades e da
recomendaçãodomelhorplanodeação
paraaproteção.

Mapeadoosriscos,entra-senoterceiro
pilar,comagestãodeumprogramafocado
nasegurançadainformaçãocomserviço
demonitoramentocontínuoefrequen-
te,aimplantaçãodesoluçõeseficazese
largamentetestadasetambémdetreina-
mentosparaconscientizaçãodosprinci-
paisexecutivoseenvolvidosquetratam
comasinformaçõescruciasdonegócio.

Medidasdecontraespionagemcomo
intuitodeprotegerinformaçõesescritas
efaladasdevemseracolhidasparaevitar
contratemposdevastadoreseinestimá-
veisparaumaorganização.Lembre-se:
serpreventivoéserconsciente.

www.oimparcial.com.br

Cansativo acompanhar Flávio Dino (PCdoB) e Felipe Camarão 

(DEM) na maratona de inaugurações que aconteceram no mês de 

junho, foram trinta e uma escolas em trinta e um dias, totalizando 

setecentos e cinquenta colégios entregues até agora. Vai ver que 

esqueceram de que na criação do mundo até Deus descansou no 

sétimo dia.

TÂNIA CAVALCANTE
SECRETÁRIA EXECUTIVA DA 
CONICQ/INSTITUTO NACIONAL 
DO CÂNCER (INCA)

ANA CRISTINA PINHO
DIRETORA-GERAL DO INCA

Retrato 

Lá e cá – RecentementeoMaranhãoeravistocomo
umaterradeescanteionoBrasil.Pelosíndicessociaisefi-
nanceirosdapopulaçãoestáinseridonocontextoafricano.
NadamudounopoderdoBrasil,mudouosdoMaranhão.
Temosumpresidentecomumacúpulaconsideradosmar-
ginais,agonizandonosíndicesdepopularidadecom96%
derejeição.Temosumgovernadorcomassessoresopera-
cionaissustentadospelos65%deapoiopopular.Continu-
amosumestadoricocompessoaspobres,sabendoquea
continuidadedepolíticaspúblicaseficientesnaeducação,
geraçãoderendas,saúdeeinfraestruturavaiproporcionar,
aolongodedécadas,ainserçãoseguidadaindependência
dosmaranhenses.GovernodeFlávioDino(PCdoB)cami-
nhaparaofinalregistrandoobjetivasmudançasdecompor-
tamentosnoexecutivo,apesardomodelopolíticomostrar
levesdiferençasnãodemonstraumcenáriodetransforma-
çãopartidária.Istotemdemudarnopaís.
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Boletim de Conjuntura analisa cenário econômico maranhense referente ao segundo trimestre 
de 2018. O documento de análise auxilia empresários, trabalhadores e potenciais investidores

COMÉRCIO

Vendas caíram em dias de jogos

ANAC

Passagens aéreas tiveram 
aumento em todo o paísDinâmica 

da economia 
maranhense

O preço médio das passa-
gens aéreas durante o primei-
ro trimestre deste ano foi 7,9% 
superior aos valores médios 
cobrados no mesmo período 
de 2017, já descontada a infla-
ção. Segundo dados divulga-
dos na ultima sexta-feira (29), 
pela Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac), a tarifa média 
paga entre janeiro e março foi 
de R$ 361,03, o maior registra-
do desde 2015 para o período. 

A média aritmética, contu-
do, não revela a variação dos 
preços por regiões,o que pode 
ajudar a explicar o sentimen-
to dos usuários que afirmam 
estar pagando bem mais pelos 
bilhetes que o índice médio apu-
rado pela agência reguladora, 
conforme explicou o gerente de 
Acompanhamento de Mercado 
da Anac, Cristian Reis.  Segun-
do ele, os preços dos bilhetes 
aéreos subiram em todas as re-
giões do país, especialmente 
na Região Norte, onde foram 
observadas “altas relevantes”.

“Cada região do país tem ca-
racterísticas diferentes de cus-
tos e de demandas. São merca-
dos distintos. Quando falamos 
de um aumento de 7,9%, esta-
mos falando da média, do mer-

cado como um todo”, declarou 
Reis ao ser perguntado sobre o 
peso que têm, nos cálculos da 
Anac, rotas como São Paulo-Rio 
de Janeiro, onde a demanda é 
muito grande e a oferta de pas-
sagens promocionais é comum. 
Em 2017, por exemplo, a ponte 
aérea entre os aeroportos Santos 
Dumont (RJ) e Congonhas (SP) 
respondeu, sozinha, por cerca de 
4 milhões dos 40 milhões de pas-
sagens vendidas durante o ano.

“A ponte aérea, por exemplo, 
é das rotas mais movimentadas 
do país. Naturalmente, tem uma 
influência muito forte sobre as 
médias ponderadas, que levam 
em conta a quantidade total de 
passagens vendidas”, disse Reis.

Os dados regionais não fo-
ram anunciados durante a di-
vulgação da média nacional, 
esta manhã, em Brasília. E ain-
da não foram disponibiliza-
dos na página da Anac, na in-
ternet. Os representantes da 
agência reguladora, no entan-
to, garantiram que a variação 
registrada em cada uma das 
27 unidades da federação será 
publicada em breve. As infor-
mações sobre a evolução das 
tarifas aéreas domésticas são 
reunidos na página da Anac.

O 
Instituto Maranhense 
de Estudos Socioeco-
nômicos e Cartográ-
ficos (Imesc) lançou, 

na semana passada (28), o Bo-
letim de Conjuntura Econô-
mica Maranhense, referente 
ao segundo trimestre do ano. 
A publicação faz uma ampla 
análise sobre a dinâmica da 
economia maranhense, bem 
como análise dos cenários na-
cional e internacional.

Resultado de uma das li-
nhas de pesquisa do Imesc - 
instituição que reúne, siste-
matiza e analisa informações 
sobre a realidade socioeconô-
mica do Estado do Maranhão 
-, o boletim é, também, um im-
portante documento de aná-
lise para o Planejamento Eco-
nômico do Estado, auxiliando 
pesquisadores, acadêmicos, 
empresários, trabalhadores e 
potenciais investidores.

No cenário estadual, um 
dos pontos positivos foi em 
relação à produção agrícola. 
A estimativa referente a maio 
de 2018 segue em crescimento 
na produção graneleira mara-
nhense, mantendo o recorde 
neste ano. De acordo com os 
dados do Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA) referentes ao mês de 
maio deste ano, a produção gra-
neleira está estimada em 4.760 
mil toneladas (t) em 2018, um 
crescimento de 7,5% em com-
paração com a safra de 2017.

Já em relação ao Comér-
cio Maranhense, o volume de 
vendas do comércio varejista 
restrito maranhense, no pri-
meiro quadrimestre de 2018, 
cresceu 7,0% - no acumulado 
dos últimos 12 meses, o cres-
cimento foi de 6,7%.

Outro destaque apresen-
tado neste primeiro semestre 
de 2018 foi em relação à por-
centagem de endividamento: 
em junho de 2018, 54,9% das 
famílias estão endividadas em 
São Luís, o menor patamar des-
de outubro de 2013 (55%), de 
acordo com levantamento da 
Fecomércio/MA.

Cenário

Sobre o cenário voltado 
para o Comércio Exterior, no 
acumulado de 2018 encerrado 

Os dois primeiros jogos do 
Brasil na Copa fizeram com 
que as vendas no varejo caís-
sem 24,7% no domingo (17) e 
19,8% na sexta-feira (22). Os nú-
meros são de um levantamento 
da empresa de transações com 
cartões de crédito e débito Cielo.

No dia 17, os supermerca-
dos registraram um pico de 
vendas acima da média entre 
11h e 13h. No entanto, durante 
o horário do jogo, das 15h às 
17h, as transações caíram. Já 
no jogo de sexta-feira, os su-
permercados perderam 18,7% 
de vendas, em relação a uma 
sexta-feira de movimento nor-

mal, apesar de um pico pouco 
antes da partida. 

As vendas em bares e restau-
rantes também tiveram com-
portamentos atípicos durante 
os jogos. No domingo, caíram 
35,4%. Porém, registrou-se um 
aumento de transações acima 
da média por volta das 17h, 
quando a partida já havia ter-
minado. O mesmo se repetiu 
às 11h de sexta-feira.

Quando analisados somen-
te os bares, percebe-se um leve 
aumento das vendas no horá-
rio do intervalo das partidas 
e principalmente no final. No 
entanto, nos dois dias esse seg-

mento teve quedas de 13,2% e 
6,8%, respectivamente.  Os pa-
darias foram o único segmen-
to que registrou vendas acima 
da média para uma sexta-feira: 
alta de 7,1%. O pico foi às 8h, 
pouco antes de a seleção entrar 
em campo contra a Costa Rica.

“Infelizmente, os jogos têm 
um impacto negativo sobre as 
vendas. Obviamente, a gente 
espera que sejam recuperadas 
parte dessas vendas perdidas, 
mas muitas delas, por exemplo, 
em restaurantes, não tem como”, 
diz o diretor de inteligência da 
Cielo, Gabriel Mariotto.

Por outro lado, Guilherme 

Dietze, assessor econômico da 
Fecomercio-SP (Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São Paulo), diz 
que “no agregado do mês, o va-
rejo não sofre grandes alterações 
por causa dos jogos do Brasil”. 

“Dentre os setores, o único 
que talvez tenha uma venda 
perdida, é o de vestuário, que 
tem muita compra por impul-
so. Mas ninguém vai deixar 
de comprar um eletrônico ou 
eletrodoméstico por causa do 
jogo. Vai comprar em outra 
data”, observa, destacando 
ainda que a Copa aumenta a 
venda de televisores.

7,0%
Percentual de crescimento 

do volume de vendas 
do comércio varejista 

maranhense no 1º 
quadrimestre de 2018em maio, a balança comercial 

maranhense registrou o supe-
rávit de US$ 176,7 milhões, um 
aumento de 8,6% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado. Os constantes superá-
vits, observados desde 2016, 
são resultado de um forte de-
créscimo das importações des-
de aquela época.

As principais mercadorias 
responsáveis pela alta do valor 
das exportações maranhenses 
foram, em ordem decrescente 
de valorização/peso, a pasta 
de celulose (soma de US$ 399 
milhões, com +64,6%), a Alumi-
na Calcinada (registro de US$ 
582,1 milhões, com +17,4%), o 
Algodão Debulhado (com US$ 
13,2 milhões, com +27,7%), o 
Milho (registro de US$ 5,5 mi-
lhões) e o Complexo Bovino 
(com US$ 10,6 milhões).

Ainda de acordo com o bole-
tim, dentre os Estados do Nor-
deste, o Maranhão (2,1 mil), ao 
lado da Bahia (5,9 mil) e do Ce-
ará (2,0 mil), lidera a geração 
de postos de trabalho em maio 
de 2018 - melhor desempenho 
do setor, deixando o Estado no 
posto de segundo maior sal-
do da região em maio de 2018.

Monitoramento

O monitoramento dos inves-
timentos privados e públicos 
realizado pelo Grupo de Con-
juntura do Imesc revela que, 
a despeito das incertezas pre-
dominantes no plano nacio-
nal e internacional, avança no 
Maranhão um bloco de inves-
timentos públicos e privados 
em andamento (R$ 6,9 bilhões) 
e planejados (R$ 5,6 bilhões). 

São projetos nas áreas de mo-
vimentação portuária (R$ 2,7 
bilhões, somando-se os inves-
timentos nos Portos do Itaqui e 
no novo Projeto da WTorre e seus 
parceiros chineses), transporte 
e logística (R$ 1,5 bilhão, com  
destaque para a ampliação da 
Ferrovia Norte-Sul), de trans-
missão e geração de energia 
(R$ 1,2 bilhão, com destaque 
para os grupos EDP Energia, 
no Sul do Estado e Ômega, em 
Paulino Neves e Barreirinhas), 
além da construção de uma fá-
brica da Cervejaria Itaipava, 
do Centro de Distribuição do 
Grupo Mateus, dentre outros 
projetos estruturantes.

O presidente do Imesc, Feli-
pe de Holanda, ao analisar o pla-

Cenário nacional
Sobre o cenário nacional, o boletim aponta que o Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro, que começou 2018 com 
crescimento de 0,4% (o dobro da taxa apurada no último 
trimestre de 2017), cresceu 1,2% em relação aos três 
primeiros meses do ano passado. Mesmo com a alta 
observada, o nível de atividade da economia no primeiro 
trimestre de 2018 ainda é 5,7% inferior ao pico da atividade 
econômica observado no primeiro trimestre de 2014.

SERVIÇO

A Versão Completa do Boletim de 
Conjuntura pode ser acessada no 
site do Imesc (http://imesc.ma.gov.
br/portal/Post/view/18/235).

no fiscal do Maranhão, aponta 
que novos desafios estão sendo 
adicionados. “Como resposta 
criativa ao desafio colocado 
pelo enrijecimento de despe-
sas, destaca-se, por exemplo, 
avanços na arrecadação da Re-
ceita Patrimonial, com aumento 
de 78,7%, no período de janei-
ro a maio de 2018, compara-
do com o mesmo período do 
ano anterior, relacionados à 
reavaliação do patrimônio dos 
servidores, a partir da criação 
do Instituto de Previdência dos 
Servidores do Estado do Ma-
ranhão (Iprev). Um exemplo 
do que se pode fazer quando 
se combina uma gestão fiscal 
responsável com o compro-
metimento com a melhoria 
das condições de vida da po-
pulação”, explica.
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Em qualquer lugar, 
a hidratação é 
superimportante, 
você deve se hidratar 
antes, durante e 
depois da atividade 
física. O suor é a 
perda de água e 
sais minerais. Não 
é gordura que se 
elimina pelo suor, 
e quanto mais se 
transpira, mais é 
necessário hidratar

Emanuelle Ramos,
educadora física

A melhor forma de 
se proteger do sol é 
evitando a exposição 
direta, principalmente 
nos horários onde 
a incidência da 
radiação ultravioleta 
é maior, entre às 10h 
e 16h

Nicolle Matos,
dermatologista

BOM PARA OS NEGÓCIOS
O período mais quente é favorável também para 
o comércio, com o aumento na venda de produtos 
para refrescar o ambiente e aliviar o calor. As lojas de 
eletrodomésticos apostam em promoções e ofertas de 
ventiladores, ar-condicionado e climatizadores para 
manter os clientes arejados e as vendas aquecidas. 
Em algumas lojas de eletrodomésticos, a venda de 
climatizadores já aumentou em torno de 37% nas 
últimas semanas, principalmente ar-condicionado. 
É o que conta o vendedor Ronaldo Macedo, que 
afirma estar otimista para venda destes produtos 
durante todo o mês de julho. “Os ventiladores estão 
vendendo muito, porque são mais em conta. Mas 
os aparelhos de ar-condicionado também têm sido 
bastante procurados. O calor está tão forte que só os 

ventiladores não estão dando conta. A gente espera 
vender bem estes produtos durante este mês”.
Vendedores ambulantes também aproveitam os 
dias de sol para garantir uma renda extra com 
a venda de água. Em rotatórias e semáforos da 
capital, o comércio informal de água mineral tem 
crescido e aliviado a sede de alguns profissionais 
como Fernando Alves, que trabalha como motorista 
de um aplicativo de transportes e diz nem sempre 
lembrar de levar consigo uma garrafa de água. “Às 
vezes, você passa o dia inteiro rodando pela cidade 
e esquece de levar um litro de água. Quando o calor 
está insuportável, é bom ter alguém vendendo água 
mineral pelo caminho, pelo menos assim a gente 
lembra que tem que beber, né?”

Responsável: Patricia Cunha
Email: patriciacunha@oimparcial.com.br

Com o início das férias, 
a movimentação nas 
praias e clubes da 
capital aumenta e 
quem quiser  curtir o 
sol sem preocupações 
precisa tomar alguns 
cuidados

Férias e sol forte na Ilha 

LUIS FURTADO

O 
período de férias che-
gou para muitas pes-
soas, e isso quer dizer 
que a movimentação 

nas praias, clubes e parques 
aquáticos de São Luís deve au-
mentar durante o mês de ju-
lho. Quem adora aproveitar o 
momento para renovar o bron-
zeado ou apenas descansar e 
admirar a belíssima vista lito-
rânea que a capital oferece não 
deve esquecer dois cuidados 
importantíssimos durante este 
momento, hidratação e prote-
ção solar.

 O calor intenso dos últimos 
dias tem incomodado bastan-
te os ludovicences e acendeu o 
alerta vermelho para estes cui-
dados essenciais e que muitas 
vezes são ignorados por alguns. 
Parece óbvio a necessidade de 
se manter hidratado e protegi-
do do sol forte diante das altas 
temperaturas registradas du-
rante o dia, mas é bom estar 
atento, pois as consequências 
da exposição inadequada ao 
sol podem ser drásticas.

De olho no tempo
Segundo dados do laborató-

rio de Meteorologia do Núcleo 
Geoambiental da Universidade 
Estadual do Maranhão, durante 
o mês de junho, as temperatu-
ras médias se mantiveram qua-
se sempre na média dos 30°C. 
O mês de julho não deve ser 
diferente. A previsão do tem-
po do site Climatempo aponta 
temperaturas altas que sempre 
estarão entre os 30°C, poden-
do alcançar até 35° C durante 
a primeira semana. O aumento 
na “Umidade Relativa do Ar” 
pode ainda proporcionar alí-
vios no calor com pancadas de 
chuva, mas nada que se com-
pare aos temporais registrados 
no início do ano.

Tá com sede?
Caminhadas, passeios ci-

clísticos ou até aproveitar um 
dia de praia são escolhas pre-
visíveis para este tempo, mas é 
preciso ter atenção, pois, além 
da luz visível, o sol também emi-
te outras formas de radiação, 
como raios infravermelhos e 
ultravioleta, raios X e ondas 
de rádio. 

É importante se manter hi-
dratado, jogar água no corpo 
e principalmente na cabeça, 
onde 40% do calor é elimina-
do. Segundo a educadora física 
Emanuelle Ramos, em práticas 
esportivas ou mesmo no lazer 
ao ar livre, é essencial estar pre-
ocupado com a hidratação do 
corpo e evitar problemas de 
saúde ocasionados pela soma: 
calor intenso mais desidratação. 
“Em qualquer lugar, a hidra-
tação é superimportante, você 
deve se hidratar antes, duran-
te e depois da atividade física. 
O suor é a perda de água e sais 
minerais. Não é gordura que 
se elimina pelo suor, e quanto 
mais se transpira, mais é ne-
cessário hidratar”

Os sintomas podem ser os 
mais variados quando o corpo 
é levado aos limites pela falta 
de água e exposição intensa ao 
sol. A exposição e o calor ex-
cessivo podem aumentar o ris-
co da desidratação, que pode 
provocar tonturas, náuseas, 
queda de pressão, disfunções 
renais e até mesmo alguns ti-

pos de arritmias cardíacas. As 
consequências vão desde do-
res de cabeça ou até um mal 
súbito que pode levar ao óbito.

Emanuelle Ramos destaca 
que não é preciso beber litros 
durante o dia, mas principal-
mente nos horários de pico da 
incidência do sol. “Em exercí-
cios, é possível tomar um copo 

de 180ml antes de atividade e ir 
mantendo durante a atividade. 
Não se deve tomar muita água 
antes de uma atividade física 
para não correr risco de reflu-
xo. O ideal para todos nós é que 
tomemos pelo menos oito co-
pos de água durante o dia. Su-
cos ou água de coco também 
são aconselháveis”. 

 A PELE AGRADECE
Os riscos de desenvolver câncer 
de pele por longas exposições 
ao sol forte sem proteção 
adequada, aos raios UV, é outro 
fator que deve ser de atenção 
para todos. O Instituto Nacional 
do Câncer (INCA) registra, a 
cada ano, 135 mil novos casos e 
o câncer da pele responde por 
25% de todos os diagnósticos 
de câncer no Brasil.
A dermatologista Nicolle Matos 
alerta que a proteção do sol 
deve ser constante e
sempre aumentada nos horário 
de maior incidência. “A melhor 
forma de se proteger do sol é 
evitando a exposição direta, 
principalmente nos horários 
onde a incidência da radiação 
ultravioleta é maior, entre às 
10h e 16h” destaca Nicolle.
 Ela reforça também o a 
importância do uso diário do 
filtro solar com proteção UVA e 
UVB, da forma e na quantidade 
corretas, mesmo em dias 
nublados. “É recomendado 

que os protetores solares 
tenham, no mínimo, Fator 
de Proteção Solar (FPS) 30. 
Mas, em vários casos, há 
necessidade de uso de filtros 
com FPS ainda maior, como 
por exemplo nos pacientes com 
fototipo baixo (pele clara), nos 
que têm antecedente pessoal 
ou familiar de câncer de pele 
e naqueles com doenças 
exacerbadas pela exposição 
solar, como o melasma. O filtro 
solar deve ser aplicado na pele 
pelo menos 15 minutos antes 
da exposição solar e reaplicado 
a cada 2 horas. A quantidade 
ideal para aplicação no 
rosto, pescoço e orelhas é o 
equivalente a uma colher de 
chá de protetor solar”, explica a 
doutora Nicolle Matos.
 A dermatologista lembra 
que o uso de chapéus, óculos 
escuros e guarda-sol também 
auxiliam na proteção mecânica, 
mas o filtro solar não deve ser 
dispensado.
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CHACINA DOS INOCENTES

Enfurecido e com uma pistola, homem matou o filho, a ex-esposa, os ex-sogros e  ex-cunhada. Foi preso, julgado e condenado a 98 
anos de prisão, mas fugiu. Continua em liberdade. A Família Inocentes e vizinhos vivem um verdadeiro pesadelo, temendo sua volta 

FUGA E PESADELO

Três presidiários fugiram, estranhamente, do Presídio São 
Luís, localizado no Complexo Penitenciário de Pedrinhas, 
considerado de segurança máxima. A evasão aconteceu 
por volta do meio-dia, quando ganharam a liberdade 
Valdimar Lindoso Ferreira, apelidado na prisão de 
“Motoboy”, então com 38 anos; Ricardo Arêa Leão Silva, 
conhecido como “Bolota”, de 29 anos; e Luís Teixeira Lima, 
o “Bida”. A Secretaria de Segurança Pública informou, na 
ocasião, que havia intensificado as investigações e busca 
aos presos. No entanto, nada aconteceu.
De acordo com informações da Secretaria Adjunta 
de Administração Penitenciária (Saap), à época, os 
detentos trabalhavam na fábrica de bolas dentro do 
Presídio São Luís. Na fuga, eles pularam o muro para 
o anexo da unidade e, com a ajuda de pedaços de 
madeira, atravessaram o alambrado nos fundos da 
prisão e tomaram rumo ignorado. 
Valdimar Lindoso nunca foi localizado e sua permanência 
em liberdade tira a tranquilidade dos familiares das suas 
vítimas e da população do bairro Retiro Natal, que estão 
sempre apreensivos, temerosos que, de repente, aquele 
assassino volte para cometer outros crimes, apostando 
na impunidade que conseguiu com sua fuga espetacular, 
acontecida em plena luz do meio-dia, sem ser molestado 
por nenhuma das pessoas responsáveis pela segurança 
do presídio. Familiares das vítimas e moradores do Retiro 
Natal vivem verdadeiro pesadelo.

 DOUGLAS CUNHA

A
inda causa grande como-
ção a chacina da Família 
Inocentes. Foi em 26 de 
janeiro de 2006 que uma 

tragédia causou grande comoção 
na capital maranhense. Naquela 
madrugada fatídica, o motoboy  
Valdimar Lindoso materializou 
um crime que premeditou: ar-
mado com uma pistola calibre 
380 com silenciador, matou a 
esposa, o filho, os sogros e uma 
cunhada a tiros. Chegou a ser 
preso, mas fugiu, em circuns-
tâncias nebulosas, do presídio 
de Pedrinhas, e até hoje se cons-
titui num desafio para a polícia, 
que, apesar de dispor de toda 
tecnologia necessária, vem mos-
trando absoluta inoperância na 
captura do criminoso.

A chamada Chacina dos Ino-
centes aconteceu no bairro Retiro 
Natal (área do Monte Castelo), 
em duas residências. O moto-
taxista Valdimar Lindoso  inva-
diu a primeira casa  às 3h, e ali 
matou a tiros a sua ex-mulher, 
Helen Rose dos Inocentes Fer-
reira, de 31 anos, e o filho do 
casal, Erick Ricardo Matos Fer-
reira, de 6 anos. Os dois foram 
mortos a sangue frio, enquanto 
dormiam.

Na outra casa, situada na mes-
ma rua, o primeiro a ser assassi-
nado foi o ex-sogro de Valdimar, 
o idoso Raimundo João dos Ino-
centes, de 60 anos, quando este 
atendeu às batidas na porta e a 
abriu para o assassino. Depois, 
foram a ex-sogra Maria José Ma-
tos dos Inocentes, de 57 anos, e 
a ex-cunhada Érica Rosana Ma-
tos dos Inocentes.

Mesmo sendo atingida com 
um tiro na boca, a ex-cunhada 
de Valdimar, Eline Rosely Matos 
dos Inocentes, sobreviveu. O ex-
cunhado Edinaldo Rogério Ma-
tos dos Inocentes também seria 
morto pelo assassino, mas não 
estava na residência.

Valdimar Lindoso foi conde-
nado, em 22 de maio de 2009, 
a 98 anos de prisão em regime 
fechado, por homicídio quali-
ficado. Cumpria pena em Pe-
drinhas, quando fugiu pela pri-
meira vez, em 27 de agosto de 
2010, sendo recapturado em 31 
do mesmo mês. Em 3 de abril de 
2012, fugiu novamente e segue 
foragido. A polícia  não consegue 

Motoboy que matou a  
família continua foragido

dar uma resposta à sociedade 
recapturando um assassino em 
potencial, capaz de cometer ou-
tros crimes da mesma natureza 
e com a mesma intensidade de 
crueldade. A população ainda 
tem na lembrança, e em todos 
os bairros da capital ainda se 
comenta a chacina da família 
"Inocentes", praticada de forma 
fria e com extremado requinte de 
perversidade, pelo mototaxista 
Waldimar Lindoso. Os cadáve-
res foram velados na capela do 
Hospital Português, e os enter-
ros aconteceram no cemitério 
da Vila Paraíso, na região do Ba-
canga (Vila Embratel). Grande 
número de pessoas compare-
ceu ao velório, demonstrando 
profunda consternação. 

Eliane Roseli dos Inocentes, 
na época com  24 anos, princi-
pal testemunha da tragédia, foi 
ferida com um tiro na boca. O 
mototaxista Waldimar feriu uma 
das mãos enquanto realizava a 
matança e foi preso quando re-
cebia atendimento no Hospital 
Municipal Socorrão II. Ele foi le-
vado para a carceragem da Pri-

Muita  comoção e revolta no velório dos Inocentes, vítimas da sanha selvagem de um homem enfurecido

MOTOTAXISTA 
CONDENADO A 98 ANOS

Valdimar Lindoso Ferreira foi julgado pelo Tribunal 
do Júri e condenado a 98 anos de prisão por 
homicídio quíntuplo duplamente qualificado: por 
motivo torpe e sem possibilidade de reação das 
vítimas. Além dos homicídios, ele foi condenado 
por outros três crimes como tentativa de homicídio 
e porte ilegal de arma de fogo. A estratégia do juiz 
Reinaldo de Jesus Araújo, que presidiu a sessão, foi 
julgar cada crime em separado.
O mototaxista foi a julgamento por ter matado, no 
Retiro Natal, a ex-mulher, Helen Rose dos Inocentes 
Ferreira, o filho Erick Ricardo Matos Ferreira, 
então com 6 anos; o ex-sogro, Raimundo João dos 
Inocentes, 60; a ex-sogra, Maria José Matos dos 
Inocentes, 57; e a ex-cunhada Érika Rosana Matos 
dos Inocentes, de 27 anos. A também ex-cunhada 
Eline Rosely Matos dos Inocentes, na época com 24 
anos, foi baleada na boca, mas sobreviveu.
A sessão, que demorou aproximadamente 18 
horas, teve a acusação do promotor Washington 
Cantanhede e assistência do advogado João Correa 
Damasceno. Na defesa do réu, esteve o advogado 
Roberto Charles de Menezes Dias.

5 

pessoas de uma 
família mortas a 

tiros por um homem 
furioso e sem alma

meira Delegacia Distrital (Cen-
tro), mas teve que ser transferido 
para uma cela onde ficou iso-
lado, na 11ª Delegacia Distrital 
(São Cristóvão) , visto que a es-
tupidez dos seus crimes revoltou 
até os presos do 1º DP e houve 
uma tentativa de linchamento 
do  assassino. E depois  transfe-
rido para outra carceragem não 
divulgada para evitar uma nova 
tentativa de linchamento. 

Waldimar foi autuado em fla-

grante no Plantão Central, mas 
o inquérito policial que apurou 
a chacina foi instaurado na 8ª 
Delegacia Distrital, localizada 
no bairro da Liberdade, visto 
que o crime aconteceu em área 
de sua circunscrição. Na épo-
ca, o delegado que presidiu a 
peça elementar, Pierson Rodri-
gues, explicou eu se tratava de 
um crime de homicídio dupla-
mente qualificado e caracteri-
zado como hediondo. 

Valdimar Lindoso continua à solta e é considerado uma ameaça

Responsável: Douglas Cunha   E-mail: dp.cunha47@gmail.com 
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Sobre a reação da família 

A liberdade como bandeira
Dupla pernambucana de artistas de rua que está rodando o país cantando e recitando versos dentro dos 

transportes coletivos de São Luís pretende chegar até o fim do ano em três países da América Latina

SAMARTONY MARTINS

U
m triângulo nas mão, algu-
mas músicas na cabeça e 
duas mochilas só com o 
suficiente para poder se 

locomover para onde bem qui-
serem. É dessa forma que a du-
pla pernambucana formada pela 
artistas de rua Maju Felicidade, 
de 20 anos, e Camila Magalhães, 
de 23, estão percorrendo várias 
cidades do Brasil com o  objeti-
vo principal de chegar até três 
países da América Latina até o 
fim do ano. 

Amigas e primas de 3º grau, a 
dupla, que se autointitula como 
Alegria Coletiva, saiu da cidade 
de Arco Verde no início deste ano 
com a intenção, literalmente, de 
“ganhar o mundo” e levar a men-
sagem de paz e contra qualquer 
tipo de preconceito. Para sobre-
viver, elas cantam e recitam ver-
sos de sua terra dentro dos trans-
portes coletivos das cidades por 
onde passam. “Eu já viajava an-
tes. Também vivi um relaciona-
mento abusivo com meu com-
panheiro, que era uma pessoa 
violenta. E, por conta disso, fu-
giu para o interior de Pernambu-
co para encontrá-la. Ao chegar 
lá, encontrei com Camila, que 
também estava vivendo um re-
lacionamento abusivo há quase 
cinco anos. Quando ela me con-
tou, tive a ideia de sairmos via-
jando. O problema é que ela era 
professora do estado. E falei para 
ela que não dava para conciliar 
as duas coisas e tinha que pedir 
demissão. Não deu outra. Assim 
que ela se desligou do trabalho, 
começamos a nossa aventura”, 
contou Maju Felicidade. 

Na estrada desde o dia 13 de 
janeiro, Maju Felicidade e Camila 
Magalhães já passaram por Belém, 
Natal, Alagoas, Maceió, Paraíba, 
São Luís, Alcântara e no roteiro 
ainda estão os estados de Tocan-
tins, Mato Grosso, Roraima, Acre, 
além dos países que fazem fron-
teira com o Brasil: Bolívia, Peru 
e Colômbia. “Estamos adorando 
conhecer o Brasil. São Luís é uma 
cidade muito bonita. Quando es-
tamos dentro do ônibus, as pes-
soas param para assistir às nossas 
apresentações, que acontecem 
sempre no meio da manhã, quan-
do não estão muito cheios, ou no 
final da tarde, quando as pesso-
as estão voltando do trabalho. A 
nossa bandeira é contra a xeno-
fobia [que é o medo, aversão ou 
a profunda antipatia em relação 
aos estrangeiros, a desconfiança 
em relação a pessoas estranhas 
ao meio daquele que as julga ou 
que vêm de fora do seu país com 
uma cultura, hábito e religião di-
ferentes], ao feminismo e a todo 
tipo de discriminação social, de 
raça, cor ou credo. Tem gente que 
nos acha loucas. Mas somos lou-
cas por liberdade”, acrescentou 
Camila Magalhães. 

Em entrevista a O Imparcial, a 
dupla Alegria Coletiva revelou que 
alugou uma quitinete no bairro 
da Ilhinha e que, por dia, depen-
dendo do número de ônibus que 

pegam e da boa vontade dos pas-
sageiros, consegue arrecadar até 
pouco mais de R$ 100. “Aceitamos 
qualquer quantia, pois o nosso 
objetivo é levar o amor por meio 
da música e da poesia. O nosso 
‘cachê’ pode ser uma cédula ou 
uma moeda de qualquer valor ou 
apenas um sorriso, um abraço, 
como já aconteceu uma vez de 
um passageiro nos pedir isso. En-
tão, não existe nada mais gratifi-
cante em sabermos que estamos 
levando alegria para as pessoas 
que estão se deslocando para suas 

casas, empregos ou até mesmo 
para um compromisso. O impor-
tante é levarmos a nossa arte com 
amor e verdade para estas pesso-
as que nos retribuem de alguma 
forma. Teve uma vez que pediram 
para que a gente não descesse e 
ficamos nos apresentando por 
quase uma hora dentro do ôni-
bus. Valeu muito apena”, ressal-
tou Maju Felicidade, contando 
que certa vez uma cigana falou 
para as duas que um dia elas fi-
cariam famosas e teriam o reco-
nhecimento das pessoas.

Estamos adorando 
conhecer o Brasil. São 

Luís é uma cidade 
muito bonita. Quando 

estamos dentro do 
ônibus, as pessoas 

param para assistir às 
nossas apresentações, 

que acontecem sempre 
no meio da manhã, 

quando não estão 
muito cheios, ou no 

final da tarde, quando 
as pessoas estão 

voltando do trabalho. 
A nossa bandeira é 

contra a xenofobia (...), 
ao feminismo e a todo 
tipo de discriminação 

social, de raça, cor 
ou credo. Tem gente 

que nos acha loucas. 
Mas somos loucas por 

liberdade

Camila Magalhães, 
artista de rua

Aceitamos qualquer 
quantia, pois o nosso 
objetivo é levar o 
amor por meio da 
música e da poesia. 
O nosso ‘cachê’ pode 
ser uma cédula 
ou uma moeda de 
qualquer valor ou 
apenas um sorriso, 
um abraço, como já 
aconteceu uma vez 
de um passageiro 
nos pedir isso. Então, 
não existe nada 
mais gratificante 
em sabermos que 
estamos levando 
alegria para as 
pessoas que estão 
se deslocando para 
suas casas, empregos 
ou até mesmo para 
um compromisso!

Maju Felicidade, 
artista de rua

Questionadas sobre a reação dos familiares sobre a aventura de sair pelo país cantando dentro dos 
coletivos e contando com a ajuda e boa vontade das pessoas para suprir os gastos com moradia, alimen-
tação e o pagamento de passagens de um local para o outro, a dupla explicou que no início alguns foram 
contra, outros apoiaram e outros preferiram não se meter em suas escolhas de vida. “O meu pai não conta 
muito na minha vida. E a minha mãe já se acostumou com esta decisão que tomamos. Tanto que, quando 
precisamos de um ‘help’ [socorro], ela nos ajuda. Lógico que há toda uma preocupação. Ela torce muito 
pela gente e quer somente que sejamos felizes”, disse Maju Magalhães. Já Camila Magalhães contou que 
a sua mãe faleceu em 2016 e que hoje a prima tornou-se a sua família. “Perdi a minha mãe há dois anos. 
Ela era a única pessoa que poderia me prender lá em Arco Verde. Tenho ainda dois irmãos que moram lá e 
que jamais deixaram de ser parte de mim, mas eu e Malu somos a nossa família, e o desejo de conhecer o 
mundo, as coisas e as pessoas que fazem parte dele é muito maior hoje do que qualquer coisa. É por isso 
que estamos na estrada”, disse a artista de rua, informando que ficam até o fim do mês de junho na Ilha.  

FOTOS: HONÓRIO MOREIRA/OIMP/D.APRESS
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Vista lateral de frente para a foz do Rio Anil
O Palácio dos Leões está localizado sobre uma elevação de frente para o mar, numa falésia à margem e, ao mesmo 
tempo, à foz dos rios Anil e Bacanga. Por estas características, sua localização é importante para o entendimento 
de como seu sítio fora um lugar estratégico entre as várias disputas de poder e invasões ocorridas durante os 
primeiros séculos de sua existência. Registros feitos pelos padres da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos em 
1611, descreveu a presença de Ocaras de tupinambás no sítio. Durante a ocupação francesa na ilha em 1612, no local 
foi erguido o Forte de São Luís que marcou a fundação da cidade de São Luís. Dois anos depois, em 1614, os franceses 
construiram um cimo de baluarte, uma praça de armas para a defesa de suas posses. O cronista da expedição 
francesa, Claude D’Abbeville escreveu: “(..) escolhido um belo local para a construção do Forte de Saint Louis, na 
ponta de um rochedo, inacessível e superior a todos os outros.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ! N O V E L A S

RE
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ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Dia negativo, principalmente com 
a pessoa amada e os assuntos 
domésticos. Procure compreender 
as pessoas de mente elevada e se 
aprimore. Período dos mais difíceis, 
que acabará superando se confi ar nas 
suas possibilidades e otimismo.

Excelente período para poupar e 
guardar economias. Você atravessará 
uma fase boa nos negócios e, como 
provavelmente, estará seguro em 
relação às suas fi nanças, deverá 
guardar as economias como garantia.

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Evite o pessimismo e seja mais 
confi ante e empreendedor que você 
terá muito sucesso em tudo que 
fi zer hoje e nas próximas semanas. 
Aumento de vitalidade, da infl uência 
pessoal e das chances no amor.

Não dê importância aos obstáculos 
que surgirem e não deixe escapar 
nenhuma oportunidade Você não 
sentirá de imediato os resultados 
do seu esforço, mas com o tempo 
perceberá como seus frutos serão 
abundantes.

Tenha muito cuidado com a 
precipitação, principalmente ao dirigir 
veículos. Cuide, também, da saúde e 
não intente nada de novo. Algumas 
oportunidades no campo profi ssional 
deverão ser aproveitadas. 

Empreenda uma coisa de cada vez. 
Não tente fazer tudo ao mesmo 
tempo, pois muito poderá ser 
prejudicado. Cuide da saúde, evite 
acidentes e a precipitação e não 
discuta com pessoas estranhas.

Dia pouco indicado para os negócios e 
aos assuntos sociais. Evite atrito com 
seus inimigos. Cuide de sua saúde. 
Uma pessoa importante poderá 
solicitar sua ajuda para resolver um 
pequeno problema particular.

Questões e disputas com empregados 
ou patrões deverão ser deixados de 
lado. Evite, também, que abusem 
de sua boa fé e procure neste dia 
ser ativo, enérgico. A vida amorosa 
necessita de paz e compreensão e o 
lar também.

Alegre disposição mental para novas 
amizades e para tratar de assuntos 
íntimos. Comece a reorganizar sua 
vida, dando lugar às atividades e 
situações compatíveis com suas reais 
necessidades. 

Momento em que vai agir, atraindo a 
simpatia alheia e tirar proveito de tal 
benefício. Contudo tome cuidado com 
seu orçamento, gastando somente 
o que for de extrema necessidade. 
Aprenda a demonstrar melhor seus 
sentimentos

Sua predisposição para os negócios 
estará exaltada, e será bastante 
favorecido no amor. Este período 
já será bem melhor para os seus 
ânimos. A pessoa amada, estará 
ao seu lado procurando ajudar de 
todas as formas.

Procure levar seus planos por 
um caminho seguro e tranquilo, 
pois a fase que se inicia muito o 
favorecerá neste sentido. Procure 
realizar primeiro os sonhos que 
estiverem ao seu alcance

MALHAÇÃO: VIDAS BRASILEIRAS
Gabriela sai de casa e Paulo sofre com a separação. Amanda 
prova bebida que Carol ofereceu a Hugo. Amanda passa 
mal e Alex, Hugo e Carol a socorrem. Paulo repreende 
Alex ao vê-lo chegar em casa tarde. Márcio provoca Ga-
briela durante a aula. Paulo procura Gabriela na esco-
la para falar de Alex. Kavaco acusa Alex de ter tido um 
comportamento irresponsável com Amanda e rompe sua 
amizade com o menino.

ORGULHO E PAIXÃO
Darcy expulsa Briana de seu quarto. Camilo se reconcilia 
com Julieta. Mário deixa a casa de Mariana a pedido de 
Brandão. Ema relata para Elisabeta seu encontro com 
Ernesto. Brandão beija Mariana. Josephine pede para 
dormir na casa de Brandão. Aurélio tenta seduzir Ju-
lieta. Camilo descreve a Jane o encontro que teve com 
Julieta. Amélia pede que Mariko leve Ema até sua casa. 
Luccino vê Josephine e Brandão dormindo juntos. Otá-
vio reclama de seu noivado com Lídia.

DEUS SALVE O REI
Diana convoca Lupércio ao saber que Catarina está sozinha 
com Afonso. Rodolfo concorda em se aliar a Amália contra 
Catarina. Tiago nota a tensão de Diana e se oferece para 
cuidar de Afonso com ela. Lucrécia se oferece para aju-
dar no plano contra Catarina. Augusto se emociona com 
a apresentação teatral. 

SEGUNDO SOL
Beto afi rma a Cacau que a polícia está atrás de Luzia. Rosa 
termina o namoro com Valentim e Laureta castiga Galdino 
por ter ajudado Karola a separar os dois. Rochelle tenta se 
aproximar de Acácio. Roberval ameaça Laureta, que afi rma 
não ter medo do empresário. Rochelle e Acácio se beijam 
na frente de Manuela, que decide usar drogas novamen-
te. Luzia/Ariella tenta afastar Manuela de Narciso, mas a 
menina ofende a DJ. 

Colônia de Férias do Sesc 
– Brincando nas Férias - 
Inscrições: 3 a 10 de julho; 
Realização: 17 a 20 de julho; 
Horário: 7h30 às 17 horas. 
Local: Sesc Turismo.Para mais 
informações os interessados 
podem entrar em contato pelos 
telefones (98) 3216-3812 ou 
(98)3216-3882

Mini Cursos 
Profi ssionalizantes - A 
agenda do Sesc em julho 
inclui as turmas de “Fotografi a 
com celular: composição, 
luz e captura”, “Visagismo e 
colorimetria na maquiagem” 
e “Enfeite de porta pra 
maternidade”. As inscrições 
acontecem de 2 a 6 de julho, 
na Sala de Técnicos do Sesc 
Deodoro, nos horários de 7h30 
ás 11h30 e das 13h30 às 17h30. 
Os resultados serão divulgados 
no dia 9 de julho no site. Mais 
informações pelo número (98) 
3216-3854.

Arte da Sustentabilidade 
na Sala Sesc de Exposições 
- Sala Sesc de Exposições 
–Período: 3 de julho a 24 de 
agosto/2018, das 9h às 17h 
(exceto sábados, domingos 
e feriados) Plano de Visitas 
Mediadas – (98) 3216 3830.
Email: galeriadeartesescma@
gmail.com

Criart - Inscrições Abertas para 
os seguintes cursos de Férias 
- Desenho Artístico, Mangá, 
História em Quadrinhos, 

DESCASO

Teatro Nacional do DF está 
fechado há quatro anos

EstágioEstágio no museu  no museu 

Pintura em tela em tecido, 
violão, corte e Costura, 
costura criativa, e Ofi cinas de 
Artesanato Biscui, Bombons, 
Bonecas de Pano, Decoupaje, 
Velas, Sabonetes, scrap book 
e elc. As Ofi cinas Acontecem 
1ou2xna semana de segunda 
à sábado (manhã/tarde/noite) 
para; Crianças/Adolescentes 
e Adultos. Investimento: 
R$150 cada Ofi cina; Fone(zap) 
99911.86.02. Ay.Castelo Branco 
600Ed.Constantino Castro 
Lj.3Sao Francisco.

Colônia de Artes Criart – Vá 
se divertir conosco no período 
de (2 à 6/9 a 13/16 a 20/23 a 
27de julho no Horário de 9 as 
12 ou 14 às 17hs. Para; Crianças 
e Adolescentes com Ofi cinas de 
Desenho, Pinturas, Modelagem, 
Culinárias, muita Criatividade 
e Diversão. Investimento 250 à 
semana com lanches e material 
inclusos. Fone(zap)99911.86.02. 
Ay. Castelo Branco 600. 
Ed.Constantino Castro Lj.3 São 
Francisco

Colonia de Férias na Galeria 
Trapiche -  Período de 9 
a13/16 a 20 e 23 a 27 de julho 
no Horário ;14 às 17hs. Para 
crianças e Adolescentes com 
Ofi cinas, recreação, pintura, 
culinária, confecção de pipas, 
teatro e muita Diversão. 
Local; Galeria Trapiche/
Av.Vitorino Freire s/n Praia 
Grande. Investimento; R$ 160s 
à semana/inclusos lanches e 
materiais. Reserva no local. 

Vagas limitadas Fone;(z
ap)99911.86.02/98917.95.07

Curso de Férias de Cinema 
- O Instituto Estadual de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
do Maranhão (IEMA), por 
meio da Unidade Vocacional 
– Escola de Cinema, está com 
inscrições abertas para os 
cursos de férias que ocorrerão 
no mês de julho, na escola. 
Os cursos oferecidos serão 
Linguagem Cinematográfi ca 
(30 vagas) e História do 
Cinema (45 vagas) – os alunos 
que participarem receberão 
certifi cados de 50 horas. Os 
cursos ocorrerão no período 
entre 9 e 30 de julho, das 
14h30 às 17h30. As inscrições 
serão gratuitas, abertas 
ao público e ocorrerão, 
exclusivamente, na recepção 
da Escola de Cinema, até o dia 
2 de julho, de 8h às 12h e de 
14h às 18h, via apresentação 
de documento de identidade, 
comprovante de residência e 
de carta de intenção (redigida 
em pelo menos uma lauda).

Inscrições estão abertas a partir de segunda-feira para alunos dos cursos de Ciências Sociais, Artes, História, Letras, Pedagogia e Turismo 
que tenham fl uência em inglês, espanhol ou Libras, que atuarão na ala de visitação da atual sede do Governo do Maranhão

O 
Palácio dos Leões, edifício-
sede do governo do estado 
do Maranhão, localizado 
no Centro Histórico da ci-

dade de São Luís, na área designada 
Patrimônio Mundial pela Unesco, 
é considerado um dos mais belos 
cartões-postais da Ilha. Com uma 
história que começa no início do 
século XVII, o Palácio dos Leões é 
um dos maiores símbolos da cul-
tura maranhense.

O equipamento cultural, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo (Sectur), ofe-
rece, a partir de hoje, oportuni-
dade de estágio para atuação na 
ala de visitação no Palácio dos Le-
ões, sede do governo do estado. 
Podem se inscrever alunos dos 
cursos de Ciências Sociais, Artes, 
História, Letras, Pedagogia e Tu-
rismo. Os interessados precisam 
estar regularmente matriculados, 
cursando entre o 3º e o 6º perío-
do dos cursos, e dominar um se-
gundo idioma, preferencialmente 
inglês, espanhol e/ou Libras. Para 
se inscrever, devem encaminhar 
currículo vitae e histórico parcial 
do curso para o email direcaopa-
lacio@sectur.ma.gov.br.

O regime de estágio funciona-
rá nos turnos matutino, de terça 
a domingo, das 9h às 13h30, e no 
turno vespertino, das 13h30 às 18h. 
São funções dos estagiários acom-
panhar o público nas visitas guia-
das, prestar informações sobre o 
acervo e história do museu, além 
de realizar pesquisas e outras atri-
buições relacionadas à gestão da 
casa de cultura. A ala de visitação 

do Palácio dos Leões conta com 
exposições permanentes de obras 
datadas dos séculos XVII ao XX. 
Mobiliário, telas, porcelanas, es-
culturas, pratarias e gravuras são 
algumas das peças que são encon-
tradas durante a visita mediada. O 
acervo artístico-cultural do Palá-
cio promove o acesso ao público a 
obras de inestimável valor histó-
rico e artístico de forma gratuita.

Sobre o Palácio dos Leões
Desde o início de sua primeira 

construção em 1626 como residên-

cia de governante, e após sofrer su-
cessivas adjunções e modificações, 
o edifício tornou-se descaracteri-
zado e deteriorado ao longo dos 
anos, o que ocasionou a interdição 
da ala residencial. Após o proje-
to de recuperação e restauração, 
concluído em 2003, o prédio pas-
sou a ter as características atuais. 

A sua localização privilegia-
da, no alto do promontório onde 
nasceu a cidade de São Luís, alia-
da à sua trajetória histórica, à sua 
arquitetura e seus bens artísticos, 
fazem do Palácio um conjunto de 
fundamental importância para 

o entendimento da formação da 
identidade cultural do povo ma-
ranhense. O edifício remonta ao 
dia 8 de setembro de 1612, quan-
do os franceses, comandados por 
Daniel de La Touche, Senhor de La 
Ravardiere, sob a proteção da rai-
nha regente da França, Maria de 
Médicis, estabeleceram entre os 
estuários dos rios Anil e Bacanga, 
na ilha de Upaon-Açu, a colônia 
que batizaram de França Equino-
cial. Iniciaram a construção de um 
forte, ao qual deram o nome de 
São Luís, em homenagem ao rei 
Luís IX de França.

DIVULGAÇÃO

do Palácio dos Leõesdo Palácio dos Leões

 O secretário de Cultura do Dis-
trito Federal, Guilherme Reis, entra 
no Teatro Nacional Claudio San-
toro e para próximo à porta. “Que 
cheiro é esse? Vem aqui”, chama o 
segurança mais próximo. “Tem que 
limpar isso”. Pega o telefone: “Alô, 
está com um cheiro terrível aqui na 
entrada do teatro, por favor, pro-
videncie a limpeza”, fala com um 
funcionário da secretaria.

O segurança, que aguardava ao 
lado, explica que o cheiro (de uri-
na) vem da canaleta no chão, que se 
estende até a área externa. Diz ain-
da que o local foi limpo de manhã 
cedo, mas que os funcionários não 
têm controle sobre o que acontece 
lá fora. “Vamos ver de onde vem e 
colocar um tapume, isso não pode 
acontecer”, esbraveja Reis.

Projetado por Oscar Niemeyer 
na forma de uma pirâmide asteca, 
o Teatro Nacional está localizado 
no coração do Plano do Piloto de 
Brasília – declarado Patrimônio 
Mundial pela Unesco desde 1987 
–, próximo à rodoviária, local de 
grande circulação. Mas o princi-
pal equipamento cultural de Bra-
sília está fechado desde 2014, sofre 
com a deterioração e precisaria de 
R$ 220 milhões para sua reforma 
e restauro completo.  “A priorida-
de zero da Secretaria sempre foi o 

Teatro Nacional, por tudo que ele 
representa”, diz Reis. “Só que che-
gamos a janeiro de 2015 com uma 
crise absurda. Até 2016 era impossí-
vel priorizar a obra.” Quando Rodri-
go Rollemberg (PSB) tomou posse 
como governador, o Distrito Fede-
ral, recém-saído de uma Copa do 
Mundo, apresentava um défi cit nas 
contas de R$ 6,5 bilhões, o que pre-
judicou inclusive o pagamento de 
salários a funcionários.

Hoje, a Cultura tem a previsão 
de R$ 100,9 milhões para 2018, o 
que equivale a 0,24% do total de R$ 
42,4 bilhões do orçamento do Dis-
trito Federal, incluídos os repasses 
da União. A previsão para a pasta 
teve uma queda de pouco mais de 
27% em relação a 2017. 

Entre os espaços culturais do 
Distrito Federal, o teatro é o que 
tem a situação mais delicada pois 
a obra é a mais cara, orçada inicial-
mente em R$ 220 milhões. Diante 
da falta de recursos, a secretaria 
decidiu por simplifi car o projeto e 
redesenhá-lo em etapas, possibili-
tando a abertura dos espaços assim 
que estivessem prontos. A expecta-
tiva é que as obras comecem até o 
início do ano que vem. Segundo a 
Secretaria de Cultura, a previsão é 
que, após iniciada, essa obra dure 
aproximadamente 12 meses.

IMPAR 9.indd   1IMPAR 9.indd   1 30/6/2018   15:14:4230/6/2018   15:14:42



Capricho na estátua do ídolo do futebol russo
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Akinfeev é um goleiro 
normal. Não é como 
Yashin e Dasayev. É 
mediano, mas nós 

torcemos para que ele 
cresça mais

Artem Tsyganov, torcedor e fã de Yashin, ao 
lado da namorada, Anastasia

São Luís, segunda-feira, 2 de julho de 2018

LEV YASHIN
O ídolo da camisa 1 

na terra da Copa

MARCOS PAULO LIMA

N
a Avenida Leningra-
do, um jovem casal 
de namorados pas-
seia pela área verde 

Quem passeia pelo Parque 
Luzhiniki, colado ao estádio, e 
às margens do Rio Moscou, fica 
encantado com o capricho do es-
cultor Alexander Rukavishnikov. 
Há outras obras de esportistas 
na agradável área verde cerca-
da por banquinhos de madeira. 
Entretanto, a do goleiro é dife-
renciada pela bola nas mãos, o 
nome do Dínamo no uniforme, 
os detalhes das chuteiras antigas, 
com travas altas que amedron-
tavam qualquer centroavante.

Os detalhes físicos são um 
barato, como o cabelo partido 
para o lado, o meião no meio da 
canela e uma caminhada pró-
xima da realidade. Parece que 
ele está prestes a colocar a bola 
em jogo numa cobrança de tiro 
de meta. Por questões de segu-
rança, o espaço nos arredores 
do Estádio Luzhiniki — palco 
da final da Copa do Mundo — 
está restrito a credenciados. O 
cuidado é tamanho que há um 
carro com motorista, autorizado 
a levar e trazer jornalistas que 
se interessem a ir até o local.   

 Um senhor responsável 
pela limpeza diária do espa-
ço até gesticulou (só fala russo) 
apontando que o local é muito 
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Na rua, no estádio, 
numa alameda 
da principal arena 
do Mundial e no 
túmulo:  o respeito 
da Rússia ao único 
goleiro eleito 
melhor jogador do 
mundo: Lev Yashin

até ser interrompido pela re-
portagem. Questionados so-
bre a localização de uma das 
mais famosas estátuas do len-
dário goleiro Lev Yashin, os 
adolescentes russos surpreen-
dem: “Vamos ajudá-lo agora. 
Somos fãs dele. Não o vimos 
jogar, mas as histórias que os 
nossos pais contavam fizeram 
com que ele seja o nosso ído-
lo”, justifica Artem Tsyganov, 
17, em inglês. Com a ajuda de 
Anastasia Mishina, ele age pra-
ticamente como aquela voz do 
GPS. Fala, gesticula, explica 
nos mínimos detalhes... Tudo 
em reverência ao único golei-
ro eleito melhor do mundo.

No Brasil, fora de série ves-
te a camisa 10. Na Argentina, 
há uma obsessão pelo núme-
ro 5. Na Rússia, a tradição é o 
craque usar a 1. Daí, a devoção 

a Yashin nas ruas de Moscou, 
numa alameda no complexo 
do Estádio Luzhniki, na arena 
do Dínamo de Moscou, bati-
zada com o nome dele, e até 
no túmulo do jogador elei-
to Bola de Ouro pela France 
Football, em 1963.

Dasayev manteve a tradi-
ção nos anos 1980, mas Artem 
corneta o atual dono do nú-
mero mítico. “Akinfeev é um 
goleiro normal. Não é como 
Yashin e Dasayev. É mediano, 
mas nós torcemos para que 
ele cresça mais”, brincou um 
torcedor símbolo da nova Rús-
sia — cada vez mais aberta 
a influências externas. “Tor-
cemos pelo Chelsea. Aqui na 
Rússia, o nosso time é o Spar-
tak”, assume. Nenhum deles é 
Dínamo, único clube da vida 
de Yashin.

 O russo Lev 
Yashin até hoje 

é respeitado como 
o maior goleiro do 
mundo em  todos 

os tempos

Nome: Lev Ivanovich Yashin
Nascimento: 22/10/1929
Local: Moscou, Rússia
Morte: 20/3/1990, aos 60 anos
Posição: goleiro
Clube: Dínamo de Moscou (1950-1970)
Seleção: União Soviética (1954-1967)
Jogos: 74
Títulos: Eurocopa (1960), Jogos Olímpicos de Melbourne-1956, 
Campeonato Soviético (1954, 1955, 1957, 1959 e 1963)
Maior prêmio individual: Bola de Ouro France Football (1963)

QUEM É ELE

frequentado por turistas. Mas 
não é o único. Há reverências 
a Lev Yashin em outros pon-
tos de Moscou. Além do go-
leiro, ídolos do esporte russo, 
como o jogador de hóquei Va-
leri Kharlamov (1948-1981), o 
“Pelé” russo Eduard Streltsov 
(1937-1990) e Nikolai Starostin 
(1902-1996), jogador de hóquei 
e de futebol, têm seus canti-
nhos no hall da fama.

Qualidade

Lev Yashin dá nome ao prêmio de melhor 
goleiro da Copa do Mundo. De 1930 a 1990, era 
chamado de Luva de Ouro. A partir de 1994, 
passou a ser chamado de Lev Yashin até 2006. 
Em 2010, voltou a chamar-se Luva de Ouro, na 
África do Sul (2010) e no Brasil (2014).

Mais uma homenagem a Lev Yashin , o "Luva de Ouro", desta vez, no Estádio do Dínamo de Moscou
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Brasil vai enfrentar 
calor de Samara

Quem chega a Samara no verão encontra um cenário parecido com o da cidade às margens do 
Rio Negro, que serve de base para o Brasil, o termômetro  em 30ºC e o sol se pondo depois das 21h

Responsável: Neres Pinto - neresp@gmail.com

DESAFIO

Bélgica, o destaque,
encara potência asiáticaO 

Brasil  está em Samara, 
cidade de pouco mais 
de 1,1 milhão de ha-
bitantes às margens 

do Rio Volga, e terá pela fren-
te um desafio extra na busca 
pela vaga nas quartas de final 
da Copa do Mundo, e  vai pre-
cisar superar o forte calor de 
35ºC em partida que pode du-
rar até 120 minutos.

Pesa a favor do Brasil ter 
feito a preparação desde 9 de 
junho em Sochi, balneário de 
clima parecido com o da par-
tida de hoje. Quem chega a Sa-
mara no verão, aliás, encontra 
um cenário parecido com o 
da cidade às margens do Rio 
Negro, que serve de base para 
o Brasil. Com o termômetro 
na casa dos 30ºC e o sol se 
pondo depois das 21h, os rus-
sos transformam as margens 
do Volga em praia e os longos 
calçadões ficam cheios até de 
madrugada.

Por outro lado, o time ainda 
não jogou sob o sol da tarde. 
Na estreia e na terceira partida, 

Talvez a seleção de maior 
destaque desta Copa do Mun-
do enfrenta a potência asiáti-
ca hoje (2), às 15h. O time da 
“ótima geração belga” encara 
os japoneses pelas oitavas de 
final da maior competição do 
futebol mundial. 

A Bélgica, até agora, corres-
pondeu às expectativas depo-
sitadas naquela que é conside-
rada a sua melhor geração de 
jogadores. Com 100% de apro-
veitamento, chega com moral 
após seus reservas vencerem 
a Inglaterra na terceira rodada 
da fase de grupos. Já o Japão 
não chega tão esperançoso. Na 
última rodada da fase de gru-
pos, perdeu para a lanterna do 
Grupo H, a Polônia, e teve de 
torcer por resultados parale-

los. Sendo assim, em confronto 
mata-mata, não pode bobear.

Retrospecto

Em amistoso disputado em 
novembro do ano passado, no 
Estádio Jan Breydel, em Bruges, 
na Bélgica, a equipe de Rober-
to Martínez enfrentou os japo-
neses e teve dificuldades para 
vencer. Lukaku marcou o úni-
co gol da partida.

O equilíbrio no jogo fica evi-
denciado quando analisamos 
os números. Mesmo com ampla 
posse de bola dos belgas (63% 
contra 37%), os Samurais Azuis 
conseguiram fazer uma partida 
de igual para igual. Foram 12 
finalizações dos donos da casa, 
contra dez da equipe asiática.Os termômetros estão chegando à marca dos 30 graus nesta época do ano na cidade de Samara  

Atacante Lukaku, uma das principais armas da Bélgica neste Mundial

A Fifa anunciou que o ár-
bitro italiano Gianluca Rocchi 
será o árbitro do confronto en-
tre Brasil e México, em Sama-
ra, válido pelas oitavas de final 
da Copa do Mundo. Gianluca 
Rocchi será auxiliado por Ele-
nito Di Liberatore e Mauro To-
nolini, ambos da Itália. O es-
panhol Antonio Mateu será o 
quarto árbitro.

Aos 44 anos, o juiz italiano já 
apitou duas partidas nesta Copa 
do Mundo: Portugal x Espanha 
e Japão x Senegal. Ele também 
esteve presente na Rússia no 
ano passado, quando foi um 
dos árbitros escolhidos para 
trabalhar na Copa das Confe-
derações, torneio que serviu de 
teste para Fifa em relação ao 
uso do árbitro de vídeo.

Na sala de conferências do 
Centro de Treinamento do Dí-
namo de Moscou, uma hashtag 
resume o otimismo do México 
nesta Copa do Mundo: #nada-
nosdetiene. De fato, Alemanha 
e Coreia do Sul não consegui-
ram parar uma das sensações 
da fase de grupos. Só a Sué-
cia mostrou o caminho para o 
Brasil vencer o adversário na 
segunda-feira, às 11h (de Bra-
sília), na Arena Samara. 

Na entrevista coletiva desta 
sexta-feira, o capitão Guardado 
e o goleiro Talavera demons-
traram preocupação com o ví-
deo da derrota para a Suécia, 
mas, principalmente, com um 

craque capaz de detê-los: Ney-
mar. Ao falar sobre o estilo de 
jogo do camisa 10 do Brasil, o 
experiente Guardado mandou 
recado para os árbitros. 

“Todos aqui conhecem o Ney-
mar. Não cabe a mim julgá-lo. 
Isso é com os árbitros, a Fifa, 
com o VAR (Árbitro de Vídeo). 
Que eles vejam como é o esti-
lo de jogo dele. E que o árbitro 
tenha pulso. Sabemos que ele 
gosta de exagerar nas faltas e se 
atirar muito. Repito, é o estilo de 
jogo dele”, ponderou Guardado. 

O México é uma das 26 ví-
timas de Neymar. O camisa 10 
fez um golaço no adversário 
na Copa das Confederações 

de 2013, na vitória por 2 x 0 
no Estádio Castelão, em For-
taleza. Emendou um chute de 
primeira da entrada da área. 
No segundo tempo, deu um 
belíssimo drible na defesa ad-
versária pelo lado esquerdo e 
rolou para Jô fazer o segundo. 

A facilidade na vitória de 
2013 não se repetiu em 2014. 
Em um novo encontro no Cas-
telão, os dois países empataram 
por 0 x 0 no Castelão. Essa foi 
apenas um das partidas em que 
o México jogou duro contra o 
Brasil. As melhores lembran-
ças recentes são a conquista 
da Copa das Confederações em 
2013 e os Jogos Olímpicos de 

Londres-2012. Na Copa, os dois 
países se enfrentaram quatro 
vezes. O Brasil jamais perdeu e 
sequer sofreu gol do adversá-
rio em 1950, 1954, 1962 e 2014. 

“Nós passamos por dife-
rentes torneios oficiais e fo-
mos muito bem. Respeitamos 
o rival, mas jogaremos de igual 
para igual. Não podemos pen-
sar em enfrentar a história, o 
passado. Isso seria improdu-
tivo. Nós fizemos boas coisas 
jogando contra eles, como nas 
Olimpiadas. Pensar no pas-
sado não é imprudente. Te-
mos que pensar no presen-
te”, afirmou o goleiro reserva 
Talavera. O titular é Ochoa.

o Brasil jogou à noite (21h, no 
horário local) e contra a Cos-

ta Rica, em São Petersburgo, a 
única partida durante a tarde, o 

clima estava nublado e chegou 
a chover antes de a bola rolar.

Neymar, uma das preocupações dos mexicanos

Árbitro italiano apitará jogo entre Brasil e México

Gianluca estará com o apito no jogo entre brasileiros e mexicanos

Na última temporada, Gian-
luca Rocchi esteve presente em 
duelos importantes da Liga dos 
Campeões. O árbitro italiano 
apitou o importante confron-
to de volta das oitavas de final 
do torneio, entre Real Madrid e 
Paris Saint-Germain, além de 
também estar presente em par-
tidas do Manchester United, 
Sevilla e Tottenham.

Mas não foi apenas na Liga 
dos Campeões que o juizão ita-
liano marcou presença. Foi 
Gianluca Rocchi quem api-
tou o jogo de volta da semifi-
nal da Liga Europa entre Atlé-
tico de Madrid e Arsenal. Além 
disso, ele também foi o árbitro 
da Supercopa da Europa, ven-
cida pelo Real Madrid em cima 
do Manchester United.
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Agora, é matar 
ou morrer

Em caso de empate, haverá 30 minutos de prorrogação. Se persistir a 
igualdade no placar, a permanência no Mundial será decidida nos pênaltis

Responsável: Neres Pinto    E-mail: neresp@gmail.com

A 
Seleção Brasileira en-
frenta o México, hoje, 
em Samara, cidade 
russa a mil quilôme-

tros de Moscou. A partida é 
válida pelas oitavas de final 
da Copa 2018. Quem vencer, 
garante uma vaga entre as oito 
melhores equipes do torneio. 
Em caso de empate, haverá 30 
minutos de prorrogação. Se per-
sistir a igualdade no placar, a 
permanência no Mundial será 
decidida nos pênaltis.

O histórico do confronto 
é favorável ao Brasil: em Co-
pas do Mundo, o México nun-
ca venceu a Seleção. Mesmo 
assim, o retrospecto recente 
faz com que Tite mantenha o 
sinal de alerta ligado.

Nas Olimpíadas de 2012 e 
na última edição do Mundial, 
em 2014, os mexicanos deram 
trabalho. Eles venceram na fi-
nal dos Jogos Olímpicos de 
Londres por 2 a 1, de virada, e 
seguraram um empate em 0 a 
0 na fase de grupos da última 
Copa, em Fortaleza.

A Arena Samara tem capaci-
dade para 44,9 mil torcedores, e 
todos os ingressos disponíveis 
ao público foram vendidos. Os 
brasileiros representam mais de 
um terço dos espectadores, que 
prometem empurrar a equipe 
rumo às quartas de final.

Armas conhecidas

Um dos pilares do atual elen-
co do México é o experiente go-
leiro Guillermo Ochoa, que atua 
no Standard Liége, da Bélgica. 
O ponto alto da carreira dele 
foi justamente a atuação per-
feita contra a Seleção Brasilei-
ra no segundo jogo da fase de 
grupos, em 2014. Com defesas 
improváveis e demonstrações 
de reflexo e agilidade, Ochoa 
garantiu o empate sem gols.

Enfrentar o Brasil, sem dú-
vidas, é um estímulo a mais 
para brilhar na Arena Samara. 
Ou, ao menos, para retomar 
a confiança e tentar repetir 
sua melhor forma.

O zagueiro Rafa Márquez, 
ex-Barcelona, está no banco 

Jogadores do Brasil estão unidos para encarar os mexicanos, que nunca ganharam do Brasil no Mundial

Ao contrário do técnico Jor-
ge Sampaoli, da Argentina, Tite 
prioriza o entrosamento dos 
atletas e só muda a equipe que 
começa o jogo em casos ex-
cepcionais. A lesão de Douglas 
Costa, substituto imediato de 
Willian, contribuiu para que o 
treinador brasileiro apostasse 
mais uma vez no atacante do 
Chelsea, formado na base do 
Corinthians.

O provável retorno do late-
ral-esquerdo Marcelo é a me-
lhor notícia do final de sema-
na. Na última partida, contra a 
Sérvia, o jogador do Real Ma-
drid teve que ser substituído 
nos primeiros oito minutos, 

com dores nas costas. O de-
partamento médico da Sele-
ção definiu a lesão como “es-
pasmos”, e sugeriu inclusive 
que o colchão do hotel fos-
se reavaliado. Diagnósticos à 
parte, Marcelo foi substituído 
à altura por Filipe Luís, mas 
é uma peça indispensável e 
deve retornar ao time titular 
contra o México.

No setor de ataque, o jovem 
Gabriel Jesus começa a ser co-
brado pela falta de gols. O ca-
misa 9 está zerado nesta Copa 
do Mundo, e terá a chance de 
desencantar no primeiro mata-
mata que disputa com a camisa 
da Seleção Brasileira.

Tite prioriza o entrosamento e aposta em Willian

Cada vez melhor

Eficiente, veloz, confiável. Se a Seleção de Tite 
ainda não encheu os olhos nesta Copa, não há 
dúvidas de que o nível de atuação melhora a 
cada partida. Esta evolução será colocada à 
prova contra o México, adversário mais forte 
até o momento. A Seleção Brasileira tem três 
jogadores pendurados, que precisam evitar os 
cartões amarelos se quiserem jogar a próxima 
fase da Copa: Neymar, Casemiro e Philippe 
Coutinho. Não há expectativa de mudanças 
no time titular. O atacante Willian é o jogador 
mais questionado pela torcida e pela imprensa, 
e desde o primeiro jogo se especula que o 
treinador brasileiro irá promover mudanças no 
setor. Taison, Fernandinho e Renato Augusto 
são alternativas no banco de reservas, mas tudo 
indica que os onze titulares serão mantidos.

carreira não foram exageradas.
O técnico colombiano Juan 

Carlos Osorio também é velho 
conhecido dos brasileiros. Ele 
treinou o São Paulo Futebol Clu-
be, em 2015, e costuma escalar 
o México no sistema 4-5-1, com 
Chicharito isolado na frente. No 
setor de meio-campo, quem 
garante a solidez defensiva e 
a qualidade na saída de bola 
é Jose Andrés Guardado, de 31 
anos. Nos pés dele, começam 
quase as principais jogadas da 
equipe que enfrenta o Brasil 
nesta segunda-feira.

O México venceu a Alema-
nha e a Coreia do Sul na estreia, 
mas foi alvo de críticas pesadas 
após a derrota por 3 a 0 contra a 
Suécia. Na avaliação da crônica 
esportiva mexicana, o nível de 
atuação caiu muito de um jogo 
para o outro. Acusado de “que-
rer inventar a roda”, Osorio vai 
precisar do apoio dos jogado-
res experientes do grupo para 
manter o equilíbrio emocional, 
às vésperas do jogo decisivo, e 
evitar oscilações. Contra o Bra-
sil, a margem de erro deve ser 
mínima: qualquer erro pode 
levar à eliminação.

de reservas, mas é quem ga-
rante o equilíbrio emocional 
da equipe. Esta é a quinta vez 
que ele disputa uma Copa do 
Mundo. No banco de reservas, 
também está o carrasco do Bra-
sil nas Olimpíadas. Em 2012, o 
atacante Oribe Peralta marcou 
os dois gols que deram a vitória 
e o ouro à Seleção Mexicana.

Javier Hernández, conhecido 

como Chicharito, tem chamado 
a atenção pelas boas atuações 
na primeira fase desta Copa. O 
atacante do West Ham, da In-
glaterra, era uma grande pro-
messa do futebol mundial no 
início da década, mas brilhou 
menos do que se esperava em 
clubes europeus. Mais experien-
te, ele parece disposto a provar 
que as expectativas sobre sua 
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